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Diario repulDlicano - Dos ediciones diarias 
Información española y extranjera. Artes, Ciencias y Literatura 

EDICION de la MACANA 
M a e r i paMni Bareelons, p toa. 1'80 al mas, Fnera, ptas. O trlm, Bxtr«n]*ro ptos. S te Ufa 

Eicudniera BUnoka, 3 bit, bajo». i) P la t a RÚ»1, 7, bajo». Telóíoao 630, 
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Sala el Sol a la»4'85.-Se ponealaa 6'5fl.-Salela tana alas 1*50 noche.—Se pono a las6*50 tarda 

SANTO D E L OIA-Santa Filomena ? sea Tiburclo. 

\ í r s n Á v t i f s H A w n A e C u r a c i ó n r ad i ca l con l o s t ra tamientos de l m é -
V e n e r B O , n e r E f © 5 dico n , S A E Z . espec ia l i s ta hace 3? a ñ o s e n 
v í a s n r l n a r l M y p i e l . Con&ulta d e 9 a l 0 y 7 a 8 — P l u a Buensuceso , 2, p r a l . 

B A Ñ O S i l m p l o B Qft ilrnTijo ntQC S A Í Í O con ropa, l ' f f i ptas; s in ropa, 1 
y m s a i o l n c l o a . OU UIMQ&, ¿ J Jliao. p L i . — B s t a b l o o l m l o n t o H l d r o t o r A p l o o . 

Pasa j e de l a P a z , 3 ( c o n t i n u a c i ó n del de E s c i u l i l l c r s ) , da 6 m a ñ a n a a 9 noche, 

Dr. O A L U S O O X & m Z A Z W z M T t t 

D R . C A S A S A 
E n f e r m e fladeo do 1* p l o l y do los ó r y a n o n 
g e n i t a l i a . Oonaa l t a de X I y m o d U 4 1 y 
de e i 7. O a U c T a l l e n , a . " a o . e n t r n c ñ o l a . 

D R . C A S T S I a X . A K H 
B s p c d » U s t a en V I A S U R I N A R I A S y slfiHa. - B A K n i . A dol O E J I T U O , 1 1 , 



T E A T R O S 
Teatro 
toro y Lula 
peseta*.— olp» auto, por P. Montoro.—3.° t i delii éxito (3 «ctoi), 

L A G E N E R A L A 

Veritarfer» >oy« del maestr' Amadeo Vl»e«.—Noche, a las n v media.—Butacas, 8 pesetas.—Entra» 
da. 0'S2 pesetas.—I.* Ena<fi nza libra, por Luisa KodWguex. —3.* (2 actos), 

A ^ E N E R A L Á ' " ^ [ 
Ovaciones estruendosas a las celebradas C. Baldo y Lulso R •.Irluuez. — E l coimo de la faatuosl-
dad en decorado, «estuario, etc. — Todos los días: C« grei-»-eli». — Rn ensayo, la zarznela da 
Sran espectáculo; L i o mujarea da d n Juan.- Pronto: L a o.o.n».—Se despacna en Contaduría. 

T a m i m T i f i * * i \ (PARALELO). - Aplausos continuos a le ConipalHa crtmlco-drnmítlca l ooi-au J t s í í i v u diriaida p-)r don E . Graella. — Hov, dominao, tarde, a las i . funcl''" en-
terr " reticMn del público: 1.° til tnsanlflco'melodraroa en 7 actos, de gran aparato. M»pda!»j», 
1a n n a - a.*iUtT Í. Esta es la obra que lleva más representaclonea. — 2.* El grandioso drani-i do 
pslpuauie interés y actualidad, an I acto y 3 cnadroa, 

L A REVOLUCIÓN E N P O R T U G A L 
de ¡randloso electo y presentaciún. — Noche, a la* 0 y cuarto, función entera y extraordinaria, a 
obras, 9, 12 cuadros. 12 1 .* Estreno en e t̂e teatro del famoso melo 'rama en 6 actos y 11 cuadros, 

E X * C H I S T O M O D E R N O 
de' célebre dramaturgo don José Folo, terminando lo función con la preciosa comadla Vlatje d« 
bT A i , en un acto. 

T f í t t r r » f ^ . Á m l n r * Oran Compaflla dirigida por Ricardo oaell y Julián V.vas, de la aue 
i e a i . r o V r O J I U O O torman parte la ffeninl Pilar Murtl, An icllni Villar v Pepe Viñas. 

Hoy, domingo, 11 Agosto, a las 4 menos citano, especial, 35 t énllmos. — 1.* La chlstoan znrzaaU 
L a oaíVarn Tinrba A z u l . - 2.» La zarzuela en un neto, obra predilecta de la genial Pilar Marti, 
Las oatre:i .a rde su bcnellcio). coma obsequio a aua admiradores concurrente* a las funciones 
de tarda, — A las 6, extra. 4S centlinos.—Inmenso éxito de •-• 

ior laa aeilorltaa Martí, Vilinr y Tornamtra y los señores Gaell, Viñas. Rubio y el eminente tenor 
osé Onrcla Remero. — A las ti y media, extra, 48 céntimos.- 1.* La opereta en un acto BXollaoa 
le viento.—3.° La opereta en 2 actos 

De Interpretación y presentación incomparab'ss. — Oran alimento deeoros y orquesta.—Triunfo 
de la Comnaflta.—BI martes. L a aleare a del batnlUn -Fiata semana, estreno. L a ooolna,—En 
prcpnraciÓQ, Laa mujerea de do» Juan — Se despacha an contaduría.. 

: : : T E I A T H O A H N A X 7 : : : 
TRIUNFO COLOSAL DE LA GRANDIOSA COMPAÑIA DE OPERA ITALIANA 
Tarde, a la* 4 y medio. - La Inmortal ópera espaAola en 3 actos del maestro Arríela, 

T k / K M% i r i s n a r A 
por el notable tenor don V T O H J N T H l O . A . X j L i O K ' R . n : , debutando adem<s la 
distinguida primera tiple aeflorita P A Q U I T A . , M O L l í S T S , acompafladoa por 

los aplaudidos artistas AGUSTIN BORRAS Í CONRADO OIRAL. 
Noche, a la* 9 y cuarto. - S e a p a d l d a . d e l o ó l s t o r e t e n o r 

con au ópera favorita en 4 actos, del maeatro Ver di. 

lecundado por la eminente primera tiple aeflorlta MERCEDES RANZ y el aplaudido 
barítono FKANCISCO MOLINA. 

http://ieai.ro


T E A T R O E S P A ' K T A — Fiante las Arenas 
Ciran compartía <le opereta y zarxunladlrlsldnpor Iniaetlorea Calvc-Bracamo^ta. da la que i'»tman 
paite Isa B.' laudldas tiplea Mirla Morató, Laura Comerma, el tenor Marcelo R. Rsaal, el barítono 
Juan Borran, dclmlund" " l baio Herr<n Va'itura.—íioy, <¡ominii\>, dos colosnlea funcionea.—Tardei 
• las 4 yl |2; 1." l i ; a jam lúa, por la simpática tiple cómica Salud Rodrí2uez,-2*La óperaonS actoa 

M A . » . 3E A . 
X Noche, a laa 9 ; cuarto: I . * B U j«<aba« -2 ,* La joya musical en 5 actos 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O P R I N C I P A L 
N U E V A E M P R E S A D E C I ^ E 

Estrenos verdad dlarlama te. — Hoy. domingo, sesiones enteras de 4 a 8 y media tarda y da 8 9 
media • U y mcilla noche. — Hoy. ULTIMO DIA de la película de mis ¿.tito de la umwruda. 

1 ,000 mts . , 
B T O B D I S X 

La de larüo mclrale, 

l i A M A H O DES H I E H H O 
L a novedad mia laliante del día. 

único cine que la exhibe en dommfio, y otraa de gran aenaacMn. Mañano, lunes, Interesante 
estreno de aran arflamento, da la caaa Nordlsh. 

C U A N D O E L AMOR M U K R E 
Palcos, 1 peseta. — Preferencia. 0'25. — Qaneral, primer piso, 0'15. — Seaundo y tercer piso, O'IO. 

C I R C O B A R C E L O N E S 
F R S S O O — O B A N O I N E H A T Ó O R A F O — E S P A O T O a O 

HOY, SESIONES COMPLETAS A LAS 5 Y 0 TARDE Y n NOCHE 

Í/-T. JftS1 vr^nder ' ettreno. entra i lint: 
J( EL MISTERIOSO - - REVISTA FATME 177 

L a esclusa del molixxo - Recuerdo de s u amor 
Amor, placer v muerte - üa oenqanza ú v l criado (por Max) 

La de gran aensaclto de 90U metros, Qanmont, 

" ' y otras no menos Interesantes.—Lunes, Inausuracldn de temporada cea 

CINEMATÓGRAFO Y GRAN GUINYOL CATALÁ 

C I N E R O M A 
Hoy, domlnflo, tarde, a Ia»4.-Noche, a las 0 y medla.-üroo profiroBia de pollculai de Ins ine)o-
rea marcas y 4 arandes ntriicclo;:e». T j 6 ¿ * > * ? | T " S í t LOSacrdliatai T r i f t 
E l uotable musical y camonetUta, • A - ^ " V ^ P ^ m > 4 i , amerlcanoa. J k S X O 



Maury * X I M * Mr. HIda s,f^dlS^?'r^oí,V;r^aa.,,• tes Lewandoiflsln?. 
M , f t a n ' v K o S e ^ s i " a n o , a b , e LÍVlfl CERVANTES. 

G R A N T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Jloy, tarde, a las 4 y media. — Noche, a las 9 y media. 

G-KAITDIOSO T R I U N F O 
d a l a . I z i d i a o u t l U X o e s t r e l l a . p ) s , i " l « i » n i a » 

Exlío Inmenso de LPS DELAAONTES 
BHTURRiefl -&E5 FEMENIHS - JV1HR1 and BRRCCO - HñTTV ARGOT 
- - PROYECCION DE INTERESANTES PELICULAS CINEMATOGRÁFICAS. 

Baíacas de preferencia, ptas. 1'50 — Entrada general, 0'52 

J a r d i n e s d e l C a f é d e N o v e d a d e » - n o T y E ^duRaK t V ^ f h e . " 
S s t r o n o s t o d o s l o s d í a i . - H l n t r a d » . 11 kar t ) . 

HoSi domlnao, ácsde la» 3 de la tarde, Srandcn teslonci de cine alternando coa 4 tfraudca 
• «tracciones, i : • 

J O S E F I N A M O N T E d , eaozonetista • aran voi. 
í I H O L i A . , jonSleur cómlc*. • i i — i ¿ " ^ 

t i t í o p i o a i j K S , 4wm<HL ' 
A N T O N I O jtC3_. M Á t - i A O - C J E Ñ O , caricato cantante » bailarín. 

Película» de actaalidad—Precios populares.—Miércoles, 14, acontecimlenlo teatral. — Ciran 
Quli'nc! ts?aflol. — Exclusivas de las meiores obra» del Ouignol Italiano. — Detalles por 

1 - carteles. - • • • • 

T E A T R O COIO'DAX. 
y GHACT CnSTB B O H E M I A 

Hoy, domindo, escogido proírama en películas de estreno. 

E T R A T O F A T A L : 
•l.a QarQonnlcre de Satnstlano», <Vit!y rey ds loa porteros', «La ilusldn de las tablas», «Hora trá« 
Sica de Pulidor»,'El taroborcillo», «El perdón del abuelo", , 

A L A C O N Q U I S T A D E L A F E L I C I D A D 
— y o t r a s , —— 

A las I I en punto, srandlosa sesión »ernniiiti. 
Lunes, monumeu- entre ellos uno extraordi-6 EtsSI'RFiiN'OS, 6, 

CXJAHDO K L , A M O R M X J E R E 
( ¡ 3 0 0 o t r o s ) — HISTORIA DE UN ESTUDIANTE - LOLA 

PERDIDAS EN EL BOSQUE - EL BESO DE ENNA 
MICK-WINTER eOHTRH El» BHHOUERO WERU 
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Hoy, domtnJOi tarde, a las 5 —Nache. n Ins 10.—Dos 
grandes fundones.—Despedida en dia fostlv.ide Can» 
delarla Medina. — Exito de la excéntrica Monna, 
Ouerrita, Pnpy-Relly, Marsal.Morenita, Marl-Marl.ia. 

Morelll y demás artistas. — Hoy, tarde, lucharán: I . ' La francesa Philippe contra la sulla Jurruy. 
8.* L a austríaca Helduk contra la inglesa Wllson.—S.1 La bavlera Brumbach contra la rusa Titán». 
Noche, lucharán: I . * La enstriaca Hnlduk contra la bavlera Brumbach, — 8." La francesa Philippe 
contra la rusa Titana.—n.* Lncha a todo trance, sin tiempo limitado, In brnaileña Morgan contra 
la inglesa Wllaon.-Mañana, despedida de Candelaria Medina.—Martes, 13, debut Importantísimo: 

... , - U S T I T A - J O •' • 

T 1 3 3 A T T S?». O 
Hoy^domlngo, 11 Agosto. 5 secciones especiales,—1." sección, a las 4.—La pantomima dramática 
íesempeflanda el papel de plerrot el simpilico mimo ARGELAüES. — 2.' sección, a las 6. — La 

• 1 • • pantomima en 5 cuadros 1 

« G O X X l F t . c l ' A S R ^ a K C M J ^ 
en la que no tiene rival el emlnenta Ada/oo. 

• Noche, a las 9 y media,—La pantomima militar en 4 cuadroa • 

Verdadero éxito de Adaras,- Completarin el prnS£"ma d" cada sección con estreno ile películas 

El áran suceso del día: 2 PELICULAS CANTADAS* 
.1 ma^Mniaiiaa •••aiiMi » i w n i i -aMa» • 

1 3 1 0 3 7 0 / 1 3 0 1 - - H o y , d o m i n g o , p r o g r a m a e s c o g i d o . 
• E l retrato fatal-, •E l violero fastidioso», traición de la abandonada». 

-Ln duejucaa y el cov.'boy», _ _ _ _ _ _ 

V otras. 

•MBOMBKnm 
« - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4» 

Abierta todo el verano desde tas 4 tarda a 18 noche. — CIUDADANOS: al queréis pasar nn 
rato divertido y de buen Humor, visitad Ins 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 
EL PALACIO DE LA RISA 

G t 3=*. A . I V !=> :E3 ! S A . T 3F*..#%.0 G I O INT E 3 S I 
' V l s i o n e a p s . n . o r á i m l o o . a , • 

Cortes, 599 danto monu
mento Uiiell). — Cinema-P A I . A C B O 

lógralo y compañía de zarzuela. - Diariamente estreno ne interesantes peiicnlas. — Futición para 
hoy, domlnJo —Tarde, primera secci-'' '. de 3 y media a 6: L * Cine. - 8.4 i-a bneaa aomura ( I ao 
to y S cuadros), —5." Cine.—4.° A¡tu« d • nort.-» ( I prólogo y 5 cuadros'.—Segunda secióni de O a 8 
y media: I . " Clhe.-a,* E l tirador do vajooíüeO acto y 6 citadroaj, — 3." Cine. — 4." t a verbena 
da la x aloma (1 acto y 3 cuadros).—Noche, sección contlnna; I , * Cine. - ü." E l tlrauor do palo
ma» (1 acto y 5 cuadro»), — 3.° Cine. — 4.° Agrna ao no.la (1 prólogo y 5 cuadrosj, 

AVISO: La taquilla estará abierta de 11 y media a ' 

hoy, domingo, gran sesión motlnel de 11 a 1. -Tarde, de 4 a 8 y media. -Noche, de 9 y media 
a 13 y media.-Grandes aeaionet-de T - F n v w ^ c-sa T T - " ' A pareja de bal* Clne.-Atracclnnes -me alternarán: « © « U a n O a J U ^ i ^ . i ^ ies ¿¿paíoles. 

muaioal "A/f fi. T J T ' T T . T ventrílocuo.--La eml-
excéntrico. J i W . « i « V A JU»I neute cantante de 

aires regionales -

L A T 
P r o n t o , o o l o a s t l o a d o t o u t a . - E J I j « s a „ . H i t » H I L i t3f3-



6 
a í l l H$'se1??,.,(???:,shrearro EL RETRHTO FHTnii 

L a e o n o i i i i a t A d e l a f e l i c i d L a conquista de la felicidad 
. La duquesa del e. N., ¿¡¡¡ai, La abandonada, Gabes 

NOTA: üo no nlcanzar la cnmblnadrtn noi» eit n ü l n h p n fio hlUI/ lP •e pondrá en aus-
tle trenes para ei estreno de In película ' O * paiama UO UU1HI1 tltuclón: 
L a cauc ión de la vida 

de verdadero ¿xlto, 
•Viaiero fastidio^} 

de í-OO metros, do grandioso Interés 9- tres her
mosos estrenos mía. 

CINE V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
Diara dita 90 / De It a I de la matlana, gran sesión vermoulhon todo el \ Cgn Pafiln C f 
OlCld BUS, iiC ^ presente programa. — Tarde, desde la» 5, los arandlosos / «flU iOUIB, O» 
teo-^ Li COapiSTi B£ LS FELieiBjlB ^ T ' ' CilSTISO 1 Ü % K T " 
Retrato fatal, La seílora del pantalón rosa :kr ^ n ^ r ^ l d ^ o ^ i T ^ i d ú n 
de la abandonada» f otras. — Maflana, ¡jran asi ra no ;.v (M)0 metros, d • Nordlsk, «Cuando al amor 
muere». - Martes, otro gran estreno 7ü0 metros. Milano. <EI umuleto>. 

o n s r E 

Hoy, domlnfo, a las 11 . - Oran sesión «ermouth, proarama raagtiíflco, firandes éxitos, 

L A C O N Q U I S T A D E L A F E L I C I D A D 
Haza contrabandista •=» £ 1 retrato fatal 

Tra ic ión de la abandonada=£11 tambor cilio 
• Castlao», «Pl perdón del Jibnrlo- y ntrns-

Tsrdc y noche, srandea V escogidas sosiones --Lnnes, pr jrama colosal. Interesantes estre
nas, entre ellos el de 1,000 metros, Nordlsk 

C X J A N T D O E L A M O R M U E R E 
y reprlsse de la película de aran sensación Interpretada por la c-lobrc ITJHILjSICN - lS r iE ¡ I - .3Hl lSr - NIHJIjSBJI'T 

O M E N T O C R Í T I C O 
< TSPM t T Í T '^oy, domínito, Interesante y escogido pro» 

JCTfc srflmn de peuctibs — Ornndes estrenos: 
• Espln de la fortaleza» (1.000 metros. Noríl»k). -La ley del coraión. (700 metr'>s), -Bebé y Minu-
(¡lio (500 me tros), <Te*oro c el fondn-leí m-ir. (400 metn a), -RI d ilor» (H) i niolr. s) y otras 
«ensacloi «les. — fc3:tí:A.'riI>rO-R,I3Sro,—Orquesta todos los <I/msí tarde y noche. 

ÍT C I N E D I A N A -:-
hoy,dominjo, ' T r a n . « « © o o l ó n m a t i n a l d o 1 1 a . 1 con un 

cnl jsal programa, figurando los S'andes éxitos: 

DE fEÜCIDAD 
metros. 

JE C S " C 3 me t ro s . 
Traición de la abandonada - CI retrato fatal 

El í s m b o r c j U o j ^ y U l y rey de los poríeros ptrV 
^ ^ A R D E : De.ido l a i 5 y media, grandes seccloneo.— Program" alternador^ 

%°Z£¡a?¿^TúttS&: La CBiigaista de la felleldafl n1Re;?a, ir* 

c x ' J 

e-
Maftana. 

ESTRENO: 

700 metros. 
marca Cines. 

CUANDO £L AMOR MUERE 



Orandloga cln». Notable quinteto.—Local berao> 
aUlmo y vc.itllado. — Huy, domingo, programa ea-
co^ldo, sobreauila.ido la» preciosas clñtna: ' E l 

tambarclllo>, «Lb vlela prlmt>, •Actualldi'de'Qoumont', «A Ih cinq.ilata rte la felicidad» y otras 
muy l ieresantos,—Sealones de I I a I , de 4 a 8 y media y de 0 y media a 19 y me lla. — Mafla ui, 
lanía, Moda, 5 estreñís, B; tntre ellos, la inaanlflc* película Qaumont, E » a l Q ' a . r c i i t O , - To-
doa los dlaa, estreno de películas notables. 

UNICO EN BARCELONA 
O R A N C I N E G L O R I A 

C.inspio de C ic lo, :,Í16 (entre Bruch v fletono). 

P R O V E C C i O N E S A L A5RE U B R E 
En sus flranue": ; frescas lardties. — Para hoy, dnmír.in, programa escogido. 

1 Entrada lenerol, 0'25 - — l'relerenclii, 0'26 — 
AVISO. — Funciona marica, luovos, sábados, dommao, vlsillaa y dina festivos. 

D i y E R S I O N E S , VARIAS. 
P L A Z A T O R O S ANTIGUA. - D o m i n g o , 11 A g o s t o . 

O r a n l u z i o l ó r x c r l m n á - a t l o a . , p a n t o r v i l m l o s v y t a . u . r i i i a . 
en la que se representarA por ultima vez Id aplnudlda pantomima 

' L A G U E R R A D E , A F R I C A : 
lldlúndose como final de ticsia 

T r e s bravas novillas - t i n a de muerte. 
~ - - O 1 0 O. - í a O L i , O ' S B . — A las cuatro y media. — - -

HUEVA PLA£A DE TOROS. - D o m i n g o , 11 A g o s t o . 

R O D A R T E 
Barcelona). 

— — S t o r o s d a M o r o r x » S a n t a m a r i a . 3 . — A laa 4 media. — 

(nnovo en 

f S - r A n í l a ^ Á f l o f - s s l á n Rambla Santa Mónica, 6. - S o o l o c T ' c i O A . S O 
W m u W K Z a M a t - a i H U 1-^LjOS. - T'J.lo» los días, tarde y nochr-, grandes bai
les, alendo amenliadoa con erquesta loa martta, jueves y siSb.idos.-Poiontcs ventil idures.-Lo» 
(Cal fresco.—Servicio esmerado por slmpiltlcas camareras.—Ajjeiiclu trntral PALACIOS. 

ÍCAfÉ DE SEVILLA (Paralela) - ^ r •a ' j ^ c g a s a s i s * t e ñ í " s í 1 * 'po , 
I Oarmen RnSlo - t oln. Sllbao — Orontanlta - Hlnnto — (Irnn éxito de B O B E f l r i l L 
I Hoy, dos jrandhsos ffab ita: l 'OZMTtiS v la tan renombrada csn/onetlsta a tra sformacidn 

ÍTU X - * m t i A . • XMK o se* a s 
^rf I 50 camareras, 50. — Gran baile a las 13 y media en los sdtan 

sdtanos, 
iisdlluni illliiiiaiiiiiiTTrtrrluiluiiiiimT-rw iMiiimi-rnTTfn 

mrmm*m*v&*«w« a C A F E a w n ' w w i e n a n • • 
Marqués del Duero, Iü6.—Sudcós d. l vanado cuadro artistioo. — Lañes, debut de la tea popular 

C O N C H I T A V E R G A R A 
XilCWOd <J<r' netable canzonetlata monolotfulrta. 

K I ^ H J O A I S r O I A - S á S I j I j B ü S A . - - - - O f i l O - -
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g ^ A N C O N C B E R T O E B - R E C R E O - —-Teléfono 2,910. 

Marqués del Duero. 85. 
Todos los díss ormdpa c inciertos, tarde y noche. -Sara, Marti, La frlmavera. La Camelia. 
Hoy, debut HL TURCO, coa el desensaño cómico E l . MIHOHt, en el que toman parle: L a 
Perla de Carlauena, La Florlta y el seft ir Vcart.—Otandes bailes en los tnlermedioa. 

R . © a t s . x i r a . v x t a«, l a , o a r t a : . T ~ . . . 

A - Eslilla, Z, Pral. - Teléfono 970. 
Cirandes c inciertos n diario tarde y noche. — La Luz, La Venus, La Estrella. — Bailes en loi 
Ucrmcd os. -S'.-r vitri por elegantes camareras. 

D E P O R T E S 

A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A T J R A i T T 

abierto toda In nocue. - (Jabinete-i particulares. — Cocina de primera. — aervid» a lacerta. 
Cubiertos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche. —Teléfono número 7,645. 

en el Salón Comedor del Restaurant, dv> I a 0 t r io y de 7 a U noche, por una orquesta da 
profesores dirigidos por el nneatro Pérez Cabrero. 

A T R A . C C I O M S S A M E R I C A N A S 
T O D A L . A N O C H E 

Scenlc Rallway, Water Chntc, Bowiina All.-ya, Calce Wall», Casa Encantada, P.ilaclo da 
cristal. Palacio de la risa. Paseos, etc.,, r „ ' 

Tranvía directo desde la Plaza de Cataluña a L J A . K - A . 3 A . S 3 A . D A -

E L M Á S m P O B T A K T T E 
— = do = — 

E S P A Ñ A ^ ^ C í r ^ A Ho,'• iotn,nso' t:"á* " «"cha.! 
espléndido cepecUculo. Tarde: S I e 

tlf irpo lo permite verificará in nsccnsiónconc 

tom\m eiolio tn&nigBifier SATURNO 
el Intrépido y valiente O a p i t e n P u « I l , eieciitanda 

arriesaadoo eitrclclos en un «Imple Irapoelo, causando gran ad mira
ción por su arrojo v sertnida^nudca visto;una vez en las alturas atmosféricas 

sa suplica al públloa esté con la mnyor ntenclón paía no perder detalle del REV̂DE 
LA TEMERIDAD.-Noche: A t > © n o t i o i o <¿L&l p á t l i o o s o s o r t e a r á n 

3 R Í S A G K I S F B C O S P K E B ^ I O S 
i".* un-a onza ds oro.- a.* una moneda Alfonsina. - B.a una moneda db 
A DOS DUROS. - La adq^isició" de hlllcl.é en cuniii "iern de Ips aparta. <la derecho a un 

O-E^A^T ttS-XTO & 7 S ¿ j A a S i ü j I A T T A C A T A I j A N A 
E t s t a a x - t R - o l i o t ó d l r l c f l d o p o r O . E3. v i ^ o . 

Tarde y noche S A K . D A N T A S por ln acreditada O O S L / A S X J R , H ! O A . 

¡ ¡ A L S A T X J R I T O P A R Q U E ^ o ^ ^ ^ ! 
Entrada de paseo, l O c é n t i m o s . 



C b t í r í s i ó n D é p o f t i v a d e l a c w m l í í ' e d e l T i M d a b o ^ f e o v 
SH0J1 tardet firsn eo: cierto por una renombrada baniln profesores. — Columpios. — Carronsel 
Pollchlnelas.—Clnemiitógr'ifo de II a 12 de la noche.—Distracciones varias, etc., etc. 

Parque y centro de sports, favorito de la sociedad ele2nnt?. — De 4 tarde a 1 nocbe,—Ame
nizado por la B a n c l e i , d o Osusb.cIoí'í'jb ele» B a r c e l o n a . — Exito In» 
menso de la rondalla anivonesa A . r a . c ó n t n - v e n o i t a l ® , dirigidn per don Marcial 
de Lara.—Delirantes ovaciones al K . 3 y des l o a G S , n t . a . c l o r * 5 S d © l o t a a 
O E l O I L i I O KTA-VA-'R-IK O , Campeón de Arnyi 

Hoy, tarde, sesiones de los divertidos Putcliinel-lis. — Sardanas por la Cobla U a , 
F r l i a c i p a l B a r a e i l o i ' i l n e . que eicculani la sardana RA VESA del intestro 
Pujol, ovacionada en el último concurso de Sabadell y eu obsequio al público riarA un.i au
dición la notable Rondalla Arafioresa. — Miiñann, lunes, último din de la Rondalla .A.Z'gi.-
a o s x Invono i toX** .—I- romo, muy pronto, sensacioiiMlca atracciones. 

E n t r a d a d o p a a o o , S 3 o é n t i m o a . p a a o o . 

C O N C I E R T O S 

, « o - i c l l í a . W a l l W A R R O HERMANOS. - Rambla Cataluña, ?. - Teléfono 1,47 
l ' I » S c l B Audiciones extrunrdlnarlas por los maravillosos instrumentos de fama 

universal. PIANO ANGELUS MBLOUAN'T, de SU y 65 notas con palanca de Fraseo y botono» 
tnalóillooa, único que imlt i por completo la pulsación del pianista pî r medio del MELODANT 
los DIAFRAGMAS PNEUMATICOS y el A R T I S T L E (patentes exclusivas del ANGELUS). 
ANGELUS ORQUESTA MELODANT, único que tiene registros de órgano, nplicable á tocios loa 
Slanos. - WELTE MIQNON, maravilloso instnime itn í|ue reproduce la eiecuclóii personal de 
as «randes pianistas. - puyUESTRl.NA. SINFüNiCA_V _ORyUliSTRK)NES. E L E C T R I C O S . 

Los 
MAR 
NOS 

mejores aparatos ninslcnlen del mundo. - PIANOS RONkinil , (JL'ARRO HERMANOS, 
:SHAI-L. BIÍINSMEAD. WINKELMAN. KRAUSS, etc. HARMONIOS, KASRIEL, OliGA. 

E. F, WALftKElí & Cié.. 'Gran ;'ri.\«, Brussias. 1910. — Nuevos rollos de 88 y 65 notaa-

I M T n n i l í a l P n l f t A A Concierto Santos todos los días, — Cubiortos desdepdsetit 3'60 
J U a n a i a i f t b l S k V O Los vie.-ne!, boui l laba ise . -Sábsdj , menú orr la i te vefletariano 

€ Z 7 £ r ? € l t T : * 3 t A - m . •= F l a a $ i d e l ^ n g e l 
Todas las nochcR, de 9 y media b 12, V festivos, de ! 1 y media a 1 v media mañana, conciertos por 
Jos renombrados profesores CONSTANS, CASTRO, TORK' i : \ ^ y CRF. jP l . 

M U S I G - H A L L S 

-7 TTinnii 7 aranCaf¿"Conc9,'t' "Re3taarant,!aPr'' 
l ~ l t Ulllüll) I mer orden.—Servicio á to^aa horas. 

Oraudes e»pootá,oulos da var ie tés todas loa dias tarde y uooha. 
H O Y , DOMIJSTO-O, Tj°CR»1DE "V K r c J O H S : 

H E C B í E O £ 8 X 1 1 . 0 P A R i S I K : J , 
H E R M O S A I E J - E G A I S I - K T K j i i K A Z A C O I í V E S T I D A Eíff J A B B I K 

C O S T O I E B T O Y F O Z r í R A Z . A I R E H B K E 

Bestaavont da primer ordan,. E c t í n d a Ubre = Eutaeao erratls 
•••••uBiaáBaBMáBilKmBaaBis 
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•H9LL - X / A B X T E K T A S O M B R A - 6I1IJ8L, 8, 

OHÍNTR.O TDB1 R,E30K.H3CO 
Hoy, tarde y noche: ORAN O O H C I E R T O . - Exito de la numerosa troupe Franco-Espsftola. 
han I n -i.nes — Vsileno» — BaTlIlanita — E a p a i t i r i t a — A r a ,úa — G l avrtto — Ontll in 

— I . . • ímoñ: • - HIU — D A-ouolll — Jaok - Frasonellta - Edatml — Plateada — 
— Fornita . t t — Moi r ^ i l l a - Baperanolta — Zoralda — Knrolanlta — 

E n t r a c i s X B u t a L o e i a g í r a t l o . 

P A L A I S D E S F L E T J R S - H o s p i t a l , 131 
Concierto de primer orden.—Hoy, flrnn debut de la novel cuplctlsla 

Lfl NlCK-eflRTER - "T- REGIA SOLER 
H o y : 2 / R E V U ^ D E L . P A L A I S , . D E S , F L E U R S 

Local de moda.—Lindísimas señoritas.—Foyer en el frondoso Itrdln. 

M de A g o s t o da 1812. 
E l p rob lema de l a e n s e ñ a n z a sob rev ive a todas las revoluc iones , a todos los 

cambios p o l í t i c o s , a todas l a s formas de gobierno. S e encuent ra planteado e n 
I n g l a t e r r a , en F r a n c i a , en B é l g i c a , en todas par tes , a pesar de l a s d i f e r e n c i a » 
de r é g i m e n , de r e l i g i ó n y de temperamento nac iona l , y lo e s t a r á seguramente 
en E s p a ñ a a med ida que v a y a penetrando en sus e n t r a ñ a s e l e s p í r i t u de nues 
tros t iempos. 

Y a ha asomado e l conflicto con o c a s i ó n de una e scue la c é l e b r e que c o n t r i ' 
b u y ó ind i rec tamente en los sucesos de l a s emana t r á g i c a , y con s egu r idad i r á 
e n aumento l a lucha ent re los par t ida r ios de lo» diferentes t ipos de e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a que se d i s p u t a r á n e l predominio en nues t ra sociedad, como en todas 
las c i v i l i z a d a s . 

C u a t r o son los g é n e r o s o tipos de e s c u e l a a que nos re fe r imos : l a confesio
nal , l a l ib re , l a l a i c a y l a f rancamente ana rqu i s t a . 

No necesi tamos definir las . L a ¡ p r i m e r a puede l l a m a r s e esencialmente e s 
p a ñ o l a , porque comprende , a d e m á s de l a s que a q u í admin i s t r an l a s Asoc iac io 
nes re l ig iosas , que son l a m a y o r í a , t o d a » l a s de l Es t ado , fiscalizadas y contro-
ladas por los m i n i s t r o » de l a r e l i g i ó n . T o d a v í a no hemos sal ido apenas de l a 
escuela h i s t ó r i c a con l a e n s e ñ a r z , i ob l iga tor ia d e l ca tec i smo romano y bus c o 
r respondientes p r á c t i c a s p a r a todos los a lumnos . • e * u t f 9 ^ « ? f 

L a escue la neu t r a y l a escue la l a i c a , s e g ú n y a lo ind ican estas pa l ab ra s , 
v i v e n e m a n c i p a d i s de toda i m p o s i c i ó n d o g m á t i c a o confesional . P e r o med ia 
entre e l l a s una di ferencia , a l o menos en l a p r á c t i c a , y es que l a e n s e ñ a n z a 
neu t r a se l im i t a a se r neu t ra l , s in i nc l i na r s e en pro n i e n con t r a de l a s solucio 
nes que se qu ie ran da r a l mis te r io de l U n i v e r s o , e n tanto que l a l a i c a r ev i s t e 
casi s i empre c ie r ta host i l idad a las doctr inas re l ig iosas , sean de l a r e l i g i ó n n a 
t u r a l o úe l a posi t iva . A u n q u e no v iene envuel to en l a def in ic ión de l nottibre, 
l a escue la l a i c a profesa en nuestro pafs genera lmente e l ma te r i a l i smo . 

H a y otra que v a t o d a v í a m á s a l l á , puesto que no se e n c i e r r a en d i c t amina r 
sobre doctr inas re l i j r iosas o l i losóf icas , s ino que extiende s u c r i t e r io a otros 
problemas de c a r á c t e r m á s p r á c t i c o , como l a propiedad, l a fami l i a y e l E s t a d o 
con todas sus der ivac iones , e l E j é r c i t o , los t r ibunales y d e m á s inst i tuciones 
c readas p a r a ga ran t i r la e f icac ia de la» l eyes y ebpr iuc ip io de au tor idad . L a 
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escae la a que nos re fe r imos hace t a b l a r a s a de todo e s o y v o e t f f e o pre tende 
Volver a l estado social que i m a g i n ó R o u s s e a u , pero s i n ccontrato soc i a l» , an tes 
guardando s u salvaje independencia loa ind iv iduos humanos p a r a no enagen r 
j a m á s . 

E s t a s son l a s cuat ro escue las o m é t o d o s de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a que se o / r c -
cen a l a e l e c c i ó n de los e s p a ñ o l e s p a r a que escojan l a que tengan por con* 
veniente. E n r e a l i d a d no h a y ac tualmente m á s que uno, e l que posee suntuo
sos edificios, buen ma te r i a l de e n s e ñ a n z a y todos los e lementos a u x i l i a r e s , y a 
que no los inte lectuales y ve rdaderamente p e d a g ó g i c o s , p a r a l a e d u c a c i ó n de 
la adolescencia y l a n i ñ e z . N i los Gob ie rnos , n i los pa r t i cu l a r e s se han p reocu
pado de l a i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n de l pueblo, d e j á n d o l a cas i í n t e g r a en manos 
Cler ica les . Po ro como esta s i t u a c i ó n na s e r a eterna, ¿po r c u á l de los m é t o d o s 
d e b e r á optar l a sociedad de m a ñ a n a ? 

No v a c i l a m o s en a f i r m a r que por e l neutro, e l ú n i c o que no invade e l s a . 
g rado de l a s conc ienc ias y respeta todas l a s opiniones sobre aquel lo en que e s 
l í c i to op inar . E s propio de pedantes , a s í de l a derecha como de l a i z q u k r d i , 
d a r por resuel tos p rob lemas que t o d a v í a ostentan un se l lo que no ha sido v i o 
lado, s e g ú n d e c l a r a c i ó n de todos los ve rdade ros sabios. L a e scue la neu t r a 
hace c i enc i a y nada m á s que c i enc ia ; lo d e m á ó no pertenece a l n i ñ o , s ino a i 
hombre de m a ñ a n a . 

La \ M M de ooflGieocia en el EjMio g en la Brinafa. 
Permí tannos e! scflor Ccnalejas, jefe del actual Gobierno democrát ico; el ministro 

de la Guerra, general Luque; el de Marina, general 1 idal, y los demás demócra tas que 
forn an parte del Ministerio, entre los cuales se cuentan dediócra tas tan caracterbacloa 
como los señores Garc ía Prieto y Biif.-oso, que al conocer los pormenores que se re

f i e r en al desagradable incidente ocurrido en la parroquial del arsenal del Ferrol por 
haberse resistido un marinero de l a Armada a arroiiillarse al levantar la hostia un sa
cerdote castrense que celebraba la misa, una vez más insistamos en que las circunstan
cias y el espíri tu moderno exigen tfiie cese ya de tina vez, mediante una oportuna 
disposición legal, en el Ejérci to y en la Armada un orden de cosas que no tiene razón 
de ser y que se opor.e en un todo no tan sólo al precepto constitucional vigente, sino 
a l criterio eslrictamente demccrál ico y a los anteceilentes manifiestamente liberales de 
los hombres que hoy se encut ntran al frente de la política gubernamental espaüola. 

No hemos de pedir, por n ás 'jue lo anhelemos, lo que ya de antemano sabemos no 
s e r á inmediatamente concedido. S i así como nos dirigimos al general Luque y al gene
ra l Pidal pudi ramos dirigirnos, por ejemplo, al difunto general Nouvilas, ministro de 
la Guerra que fué durante el Gobierno de la República, y a se comprende que acentua
r íamos nuestra actitud en el sentido de recabar con urgencia la separacHn completa 
de la Iglesia y el Estado, la cual traerla aparejada la imposición del laicismo en el 
Ejé rc i to y en la Armada, mas en la actualidad, por lo mismo que los momentos no pon 
los más a propósi to para reclamar tanto progreso, pues y a es sabido que en el régimen 
monárquico que padecemos es tarea muy ardua avanzar en el terreno de l a libertad r e -
iloiosa, nos limitamos a pedir que por el ministerio de la Guerra y el de Marina, previo 
e l concurso de todos los ministros reunidos en Consejo, se dicte una seris de disposi
ciones oficiales con.lucentes todas ellas a que se respete rigurosamente la libertad de 
conciencia de cuantos individuos peruiio-en al Ejercito y a la Armada, sean o dejen de 
ser católico?. 

S e d i rá , en oposición a lo que pedimos, que la religión oficial es en Espafla la ca
tól ica. Cierto, por más qtte no seamos pocos los escaño .es que no estemos conforme 
con ello; pero esto, ¿se opone por vent ira a que sea respetada la libertad de concien
c i a a los soldados y marineros que no i rofesan la religión olicial? 

Se ha hablado estos dias de una real orden emanada en los tiempos revolucionarios 
del general Prlm en la que se pretende dar la razón a los que sostienen el derecho 
,e los superiores en obligar a sus inferiores a obrar contra su conciencia; pero los 



12 
«ríe hablan da eaa real crden, que tamWén puede ser Interpretada n sent id» tomo* 
cré t ico , ¿por qué se guardan en su cartera l a cé lebre diaposición que en aouellot 
tiempos dló el general Lagunero, gran anil lo del general Fr im y a la sazón goberna
dor militar de la provincia de Tarragona, y en virtud de la cual las fuerzas del Ejé r 
cito que estaban a sus inmediatas ó rdenes dejaron de asistir oficialmente a misa todo» 
los domingos y fiestas de guardar? Por cierto que la rre lida democrá t ica del general 
fué muy bien recibida y por demás aplaudida en la provincia de Tarragona, donde 
tanto arraigo tiene la democracia, y muy especialmente por loa reusenses, tan airan
tes en todas ocasiones de la libertad de conciencia. 

¿Y seria tan difícil dictar una real orden desde el ministerio de la Qurera y del da 
Warina análoga a la disposición que en 1S69, si no estamos trascordados, tuvo el arran
que de dictar, sin nua hubiese sido llamatlo al orden por el general Pr im, el gobernador 
militar de la provincia de Tarrasona, general Lagunero? Porque también entonces, 
como ahora, gracias a la incomprensible parsimonia de los liberales, la rd lg lór . católica 
era la oficial. 

£ i tenemos la suerte de que nuestros gobernantes lean estas lineas, ya nos parece 
estarles viendo inclinar la cabeza cono asintiendo a nuestra* indicaciones. Otra cosa 
ko pueda ser, dados los antecedentes del aeflor Canalejas y sus presididos, y no en 
balde se dice por ahí que el jefe del Gobierno se siente inclinado a hacer algo para 
que llegue a las filas del Ejérci to y de la Armada la libertad religiosa. 

S í , señor Canalejas; usted y sus ministros allegados, especialm, nto loa generales 
Luque y Pidp¡ , deben hacer algo en el expresado sentido, porque debe tener presente 
que de no obr.ir a i -e corre el peligro, que no conviene, pues hay que trabajar por la 
paz de I03 espí r i tus , de que surjan con frecuencia conflictos anilogos al que ocur r ió en 
el Fer ro l . Vayan a raiaa y recen cuanto quieran los soldados y marineros que se s ien
tan fervorosas, pues esto no se puede ni se debe impedir; pero no se obligue a actuar 
como catól icos a soldados y marineros que no lo son, por iue esto no es correcto, no es 
justo y no tiene razón de ser. 

¡Con qné satisfacción aplaudiría la España liberal entera una medida democrá t ica 
llevando a los cuarteles y a los arsenales y a nuestros buques de guerra los efectos de 
la libertad ce conciencia, la más sagrada de las libertadesl 

B l G o b i e r n o c i v i l d e B a r c e l o n a . 
Nuestro colega madrileño £ / Mundo es una publicación que se ha ocupado a ména

de de Cata luña , siendo justo reconocer que lo ha hecho con conocimiento de causa, 
rindiendo culto a l a verdad y colocándole en lo justo. 

Ahora, indudablemente, ante las noticias que circulan de que en breve es ta rá t i 
frente del ii:ando de esta provincia otra personas distinta del señor Pór te la , plantea 
£ ¡ Mundo otro problema sobre Barcelona y su provincia por demás Interesante, Dicho 
problema, que consta de dos extremos, se refiere a los procedimientos mejores para 
ol gobierno de Barcelona por el peligro que ofrece el constante cambio de personal. 
Uno de loa extremos es la permanencia del gobernador con todos los cambios polít i
cos, sin otra limitación para el relevo que las torpezas y errores cometidos en el des
empaño del cargo; el otro extremo es la conveniencia de un sistemo político y guber
nativo uniforme. 

L o s temas no pueden ser más sugestivos; pero, dado el modo de ser de los partidos 
monárquicos, ni siquiera pueden ser tomados tn consideración. Claro es tá qne un go
bernador que su mando se deslizara con tranquilidad, que fuera bien visto por le opi
nión y que por su tacto, talento y don de gentes se captara justas slirpatlas del pueblo 
no tendría que ser relevado, Pero, ¿es esto posible bebiendo el turno pacilfeo de 
los i ariMoa y siendo los gobernadores ba*t el actual régimen centrallzador, más que 
gobernantes, unos simples cumplidores de las disposiciones de los ministros? No nega
remos que en algunas cosas de policía y de orden puramente local no se les consientan 
Iniciativas y poner en predica su criterio en determinadas cosas y que por eso ha ha
bido gobernadores que, como Antúnez , Sanz Escar t ín , Marina y el mismo Pór te la , han 
merecido elogios por su tactoi pero día l legó que los tales gobernadores fueron releva
dos porque así lo exigió la polít ica. ^ " c ' Q v efra 

E n España , ni es posible que los gobernadores se hallen largas temporadas al fren
te de los Gobiernos civiles, cumplan bien o cumplan mal, ni mucho menos alstem s po-
litfcoa y de gobierno uniformes. Deberla,ser, y podría ser, oué e j lo mas lmpprtiin*e-
pero a ello se 0|.onen las conveniencias Jo los oartidos turnantes y la diversidad de 
criterio para apreciar una gest ión de g&pierno. 
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Ntda más senclílo qae dar estaMtldad a on funcionario púbTUx» al frente de mi G o 

bierno c iv i l , siempre y cuando su gest ión sea buena, y nada más fád l que dar unifor
midad a un sistema político gubernativo. Pa ra lo primero sólo basta que de la ges t ión 
resulte l u I ranqui l iUad de espir i ln pa ra los gobernados y l a prosperidad de l a s l o 
ca l idades . Pa ra lo segundo no hay como la observancia de la ley. Y ponemos en 1' tra 
cursiva los conceploti que así aparecen porgue es preciso sentar bajo sólida base que 
l a buena o mala ^cuticn de un gobernador debe juzgarse por tales circunstancias. 
También ü s s o r l o para las derechas era un buen sobernador y , sin embarco, los bar
celoneses no ganaban para disgustos y como hubiese durado aquella si tuación, Barce
lona se habría hundido para siempre. 

Para gobernar Barcelona y su provincia no es predio discurrir sistemas, por cuan
to entre Ta observancia de l a ley y cue el gobernador sea un hombre de buen sentido, 
en lugar de un badulaque, se es tá o\ cabo de la calle. Porque el buen sentido le dirá 
que Hurcelona, por lo mismo que es una capital con vistas a Kuropa, tiene que gozar 
de toda clase de libertades, así en lo polít ico como en lo social, y sin otras limitado-
oís que las que las leyes establecen. Se dirá: l i s nue como L s leyes no hablan de 
ciertos detalles relacionados con la vida política y social, tanto se puede pecar por 
carta de más como por carta de menos, p roduc iéndose entonces protestas de las I z 
quierdas o derechas, según sea el pecado en un sentido o en otro, y que de la misma 
manera se pueden disgustar los ciudadanos a la moderna que los que sueñan con p ro» 
cedimientos rancios, según las disposiciones que en lo social se hayan dictado con v i s 
tas al actual siglo o de frente a los tiempos de las rondas de pan y huevo. 

Ésos peligros los puede salvar y los salvará todo gobernador que tenga buen sen
tido. Pprque el que posea tal condkl jn , a! eje cer sus funciones, 110 lo haca por 
capricho de na lie, sino como delegado de los gobernados, en cuyo caso debe atenerse 
a los caminos que Cstcs señalan. Pero no los que puedan trazar los cuatro caros que 
representa el ( 'omlté de Molestia Social , sino la inmensa mayoría de los ciudadanos 
que en Barcelona ni quieren trabas para manifestar sus ideas ni cortapisas que no 
sean justas. 

Sea inamovible el gobernador civi l de Barcelona o no, s ígase un sistema de go
bierno uniforme o que cada gobernador lo establezca según su modo de ser, siempre 
r e su l t a r á que, como no e s t é dotado de una gran dosis de buen sentido pera hacerse 
cargo <:e lo que es y representa Barcelona, el fracaso se r á seguro y se t raduci rá en 
cotidianas revueltas, las cuales, en resumidas cuentas, son las que dan y quitan pres
tigios. 

lia provisión de dos ea^ejos. 
E n los sueltos publicados ya sobre este particular dijimos que insist i r íamos, y son 

tantas las enormidades que nos han contado testigos fidedignos de lo que ocurre en 
M a t a r ó , y tales las pruebas que hemos visto, que hemos de seguir levantando la voz 
habla que se nos oiga; hemos de enseña r al público los contubernios que se es tán ar
riando por los caciques y su camarilla de aquel distrito, a ciencia y paciencia de los 
ciudadanos. 

E n nuestro suelto anterior llamábíimos la atención del gobernador civil sobre lo que 
suponía el acaparamiento de todos los cargos oficiales remunerados, naturalmente (por
que si oo fuesen remunerados tenemos la seguridad de que no tendría tanto in terés el 
señor C r ú z a t e en servir cargos público*), I . Incompatibilidad de ser médico forense e 
inspector municipal de Sanidad con el cargo de director del Laboratorio, porque si él 
ea el que por ministerio «Je la ley debe Invesiigar la bondad de loa alimentos y remitir
los al Laboratorio para su an lisis, y debe luego, por ser director de és te , dictaminar 
sobre la bondad de ellos, ¿qué garant ía t endrán los ciiidadanosr' Es to suponiendo al 
señor C rúza t e toda la capacidad que hay que atribuir a todo un sefior doctor cuyo titu
lo nadie lia visto Imsla hoy. 

Y no es esto «61o, sino que sabemos también que lo mismo qne he ocurrido con el 
cargo de director ha ocurrido con el de subdirector. E n Ma ta ró todo el mundo sabe ya 
desde liace cuetro meses que el elegido será el señor Spa, farmacéutico que ha estado 
cna porción de tiempo en la Argentina, de donde ha vuelto el mes de Mayo pasado, y 
que un tio suyo Imploró del gran cacique protección para su sobrino, protección que ho 
ha negado aquél ; ¡qué habla de negar! K o hay más que ver sino que no sólo ha hecho 
retrasar el concurso actual p j r a dar tiempo a que se verificase el regreso de aquél y 
poderle hacer tan r ico presente como es la plaza de nueva creación, sino que la plaza 
¿ e profesor de la Escuela de Artes y Oficios que desempeñaba el señor Sp6, y que dejó 



vacante al marclmr»e a la América flel SuS, no fué provefdá", sin düda aláuria prevlen^ 
do que no fuese afortunado en aquella República y se viese obligado a regresar y pu
diese volverla o ocupar, como asi sucederá , 

¿t ie quiere más ar bi í rar ledad por pane del alcalde actual y del diputado seflor Wo-
rct , que es qden mane a las cosas? 

Hor., os, pues, de llamar la atención del gobernador sobre el asunto, puesto que en 
Ma la ró se ha levantado una verdadera cruzaaa contra tan años abusos, pues no .sola
mente ven con n.alos ojos estos nombramientos los comí añeros de Ies elegidos, médicos 
y f a m ó c é u t i c o s , sino que el pueblo en masa es tá verdaderamente cansado y a de ser j u 
guete inconsciente del caciquismo. 

E n t é r e s e , seiior ¡.o H rna i r , de todo cuanto denunda" os; i ero no oiga sólo al Inte
resado, el seüor 01 et, porque si as lo hace U n e , os la seguridad de que no sal Iría 
muy bien enterado; llame a l otro diputado, seflor Mfirfá, persona serla y formal, Ilanja 
a personas ajenas a estas camarillas y , odrá convencerse de la Veracidad de lo que de
cimos. 

Y , finalmente, señor gobernador, cno hay medio de dejar sin efecto tal arbitrariedad 
s i la osadía del caciuue llega a perpetrarla? ¿No es una ley f undamental del Estado 
aqti' la que se opone terminantemente a que un mismo individuo cobre más de un suel
do del Estado, provincia o Municipio? 

L a o n t s t l ó n de Ion f e r r o v i a r i o » . 
Ref i r iéndose anoche a los rumoras que circulan sobre el propósi to de los ferrovia

rios de la red caía ana de dé'. Iar« rse en huí Iga, nos dijo anoche el gobernador que au 
Impresl n, sin ser definitiva, era la de nue no pasarla nada. 

- L a s impresiones que tengo de Madrid atladlo el se fior Porte la—acerca de las 
huelgas parciales, eue puirieran interpreturse como un preteAlo para un conflicto de ca
r á c t e r ge- eral, son de que sa ha vuelto a la normalidad, pue s los obreros han sabido dis
tinguir entre el i i . terés ele la cla-e, que el Oo lernoen cuanto sea legít l t io mira con sim
pat ía , y los coniiLtos .ue promueven det.rmln^dos elementos que siempre bnscau la 
manera de perturbar el t rden. 

•* '" L a a t r a c a s . 
Atendí ndo ias quejas de un colega de l a mañana, el gobernador ros dijo anoche que 

procurar ía que en lo sucesivo en las barriadas e .tremas no se quemaran tracas a horas 
int mpesth as, cono se haee ahora, en peí juicio de la gente obrera, i,ue lo menos que 
pedir puede es que no se le turbe el repeso. 

L o s he rbo la r lo* . 
I na Comisión de herbolarios visitó ayer al gobernador para quejársele del proceder 

de la policía, que les persigue con verdadera saña , cons ide tánde les intrusos en Medi 
cina. 

D e U e t e r ó . 
E l alcalde de M a t a r ó par t ic ipó al gobernador civil que anoche se ce lebrar ía en el 

Centro Republicano Radical de aquella púDlación un mitin para protestar da loa su
cesos de Granolleta. 

Asimismo le comunicó que hoy se ce lebra rá otro mitin para protestar de l a gest ión 
admiaislrativa de la mayoría del Ayuntamlen o de Mata ró . 

i I gobernador lo ofreció mandarle los agentes que necesitara para reprimir ctial-
qulera a l teración del orden públ ico, contes tándole el alcalde que le bastaba con la 
fuerza que normalmente presta servicio en aquella ciudad. .isqoti/oa 

A s u n t o s deapaohadoB. 
Procedentes de la sección de cuentas municipales, el gobernador civi l ha de-pa-

«iudeihMiafflintOStajttuieBfaHfet)) mtr h ü t a n a i •bimiti la oiapsa üleajií» jbJbjLbt-0 
Aprobación de las cuentas municipales de Cabrera de Motúró, Fogáa de Tordera , 

Pa l le já , Qayá y San Cipriano de Vallalta de l a i l . 
Autorización del prosupiesto municipal extraordinario de Santa Perpetua de Mo« 

¿ n t o p a r a ^ corrlentoa&Oiirvi. eo! obnaua sap olnaimalnuteA ío toa ola .- iuiá 
Censura con reparos a las cuentas municipales de Llorona de 1002 y 1903. 
Decísránclosn incompetente para conocer del recurso de con José Andreu para q«M» 

le sea aprobada su liquidación como arrendatario de Consumos de S i t i e s de 1$01 a 
ÍW*ft .obosbaH eb nóialaioó iü oidelsa» 



Disponiendo se devuelvan varios depósitos para responder del arbitrio de alcanta» 
tillado de esta ciudad, por haber justificado su paáo . 

Ordenando al alcalde de Papiol ingrese en la Deposi tar ía provincial el importe de 
fas dietas devengadas por don j o s é M . C a b r é en la rendición de la cuenta del segundo 
trimestre del corriente afio. 

Reclamando de los alcaldes de San Pedro Salavinera y Tagamanent la remisión de 
diligencias relativas a las cuentas de 1910. 

Reclamando la remisión de las cuentas correspondientes ni afio 1911 al alcalde de 
San Pedro Salavinera y conminándole con el nombramiento de comisionado. 

Do poltoia. 
Dos sujetos de malos antecedentes intentaron ayer mañana penetrar en la casa nú

mero 490 de Is Granvfa Diaconal, Ignorando, sin dudn, que por vivir en ella el capi tán 
del Cuerpo de seguri lad don Faust i ro Ovide Gonzá lez io más probable era que h 
combinación les saliera desigual. 

Hace unos d ías que el citado capitán supo por confidencia que varios sujetos per
tenecientes a una banda de quincenarios tenían en proyecto realizar un robo en el a l 
macén sito en los bajos de la citada casa. 

Cuatro agentes estuvieron desde entonces vigilando los alrededores do la casa, no 
Viendo persona alguna qua les infundiera la más pequeña sospecha. 

Ayer mañana hicieron acto de presencia en los jardines dos sujetos de mala ra ta-
dura que atemorizaron a unos niños que jugaban frente a la entrada de la casa. 

Enterado el asistente del señor Ovide de la presencia de los desconocidos, se puso 
en acecho, armado de un revólver sistema norteamericano de 20 tiros. 

Foco después les sorprend ió preparando el robo: el uno, provisto de una palanqueta 
de grandeá dimensiones, se esforzaba en fracturar la puerta del a lmacén, y mientras 
tanto el otro iba amontonando cajones y sillas Viejas para penetrar con más facilidad 
por una ventana en el despacho del señor Ovidc. 

A l darles el alto no opusieron la más pequeña resistencia, siendo los dos conduci
dos a la Delegación de policía de l a calle de Balmes. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Grave Aenanoia. 

El alcalde recibió ayer un oficio del presidente de la Comisión de Hacienda par
t ic ipándole que una vendedora de mercado, acompañada de dos testigos, lo había 
denunciado que había sido excluida ilegalmente de una subasta de puestos del merca
do de San J o s é (Ho |u¿ría). E n esta denuncia se acompaña además graves cargos con
tra el inspector y dirección de aquel mercado. 

La fiesta mayor de Gracia. 
La banda municipal durante los días de fiesta mayor de Grac ia dará varios con

ciertos. E l día 15, por la noche, en la plaza de Lesseps (Josepets); el 10, en la de Rius 
y Taulet, y el 17 en l a del So l . Mas de meroados. Ayer visitaron al alcalde las Comisiones siguientes: 

De vendedores del mercado de San Antonio para pedirle no se permita a los van* 
dedores ambulantes ene se sitúan en la- inmediaciones de aquella pieza más que la 
venta de frutas secas, para lo cual sólo es tán autorizados, según se dice, por acuerdo 
municipal. . . . , , 

De vendedores al por mayor para quejarse de que se tolere l a venta de varios ar
t ículos y frutas en el Interior de los mercados, sin sujetar los géneros a la inspección 
facultativa y perjudicando además los intereses de los vendedores de los mercados. 

Para tratar de este asunto el alcalde reun . rá el martes próximo a los tenientes de 
alcalde. 

Una Comisión de vendedores ambulantes de pescado estuvo en el Ayuntamiento, 
conferenciando con el concejal seflor Domenech, a quien han expuesto que a pesar de 
haberse acordado por el Ayuntamiento que cuando los vendedores fijos hayan termi
nado sus ventas puedan los reclamantes ocupar los puestos durante e l resto del día, 
po respetan aquellos vendedores «I acuerdo. 

I l señor Domenech les prometió tratar de este asunto en la primera reunión que 
celebre la Comisión de Hacienda. 



IB 
Jétk p í a » N n e v * y B a n t a C a t a l i n a . 

ü n a CoTls ión de vecinos do la plaza N'ueva para pedir autorización con objetad* 
celebrar los festejos que anual ente celebran en honor de San Roque y otra C o rlsión' 
de vendedores del n ercado de Santa Catalina para robarle recomiende una instancia 
que tienen presentada pidiendo «e a ra dicho mercado a las cuatro de la mañana en ye-
rano y a l is cinco en invierno. 

L a s e a l ó n . 
E l alcalde, teniendo en cuenta que el jueves próximo es dfa fpstivo, ha pasado besa

lamanos a los concoides recomendándoles eu asís en la a las Casas Consistoriales el 
martes a fin de que la sesión ordinaria del Ayuntamiento se pueda cfectuür de primera 
convoc torla. 

E n cambio, no se reuni rán el miércoles las Comisiones permanentes, como tienen por 
costumbre. 

X<a reooplda de b a B u r a s . 
Es tá acordado ya por la Alcol lía r u é el servicio do la recogida de basuras se efectúe 

durante las horas de siete n diez de la mañana a partir del dia ¿O del n.es actual. 

J u d i c i a l e s . 
Durante h s lioras que estuvo en funciones de g u T l i a el Jnzca^o del Hospital, escri

banía del seflor Araci l , p n c t i c ó K> dilijenclas de oficio, en mériros de algunas de las 
cuales ingresaron en los calabozos del Pa l í e lo <'0 Justicia tres detenidos. 

E n la iíii r- ia sust i tuyó al Juzgado del Hospital el de la Audiencia, secre ta r ía del 
señor Florensa. 

— E l Juzgado de instrucción de la Lonja llama a loa lufn Ferrando y cuantas per
sonas se crean perjudicadas con motivo de la causo que se instruye contra el empleado 
municipal Tomíis Notó. 

E l de la Audiencia a Pedro Pé rez y Rodr íguez Son Juan, 
E l del 'este a José Cabestnny y Juan P a r é s . 
E l del T o. te a Francisco Segura y José Lafuente. 
E l de T ; rrav;ona a Domingo Gaspar sobre el delito de forma de gobierno. 

G a c Oti l io. 
Loe republicanos de Torteliu oryai.izan para este mes, como todos los ellos, una 

procesión cívli a conmemorativa del X X K I X aniversario del ataque de las hordas de) 
carlismo a dicha población, que fué bizarramente defendida por loa soldados de l a 
República. 

consista en la U q u M a e í d o de las e x i s t e n c i a » de los A l m a c e n e s t A T O R R E E I F -
F E E , C a r m e n , 4 a , y D o c t o r D o n , I , a prec ios nunca v i s tos , K c l o r m a de l l o c a l . 

E l habilitado de los maestros nacionales del partido de Barcelona pagará los habe
res de Julio lo días 12 y 15 del corriente, de cuatro a seis Ce la tarde, en el local de 
costumbre. 

Anoche se celebraron las conferencias organizadas por elementos de la Unión Pe -
deral Xaciomilisia Republicana comentando el dictamen de la ponencia por el cual se 
calificó el acuerdo del aplazamiento de ia revers ión de los t ranvías de acto de mala 
administración. 

L o s conferonciantes fueron los ciudadanos Torrens , Sansoli Verdler, Rovira Hur
tado, Rosich, Glspert, Brunet y Camp?, Cuadras, Canals Car re i ío , Duch y Salvat . 
Pa lá , Zanni, Mirats y Puiji. Frei.vans, Porcada, escudar, Cabal le r ía , Muteu y P u l í 
Saglmon, que disertaron en distintos Círculos de la U . F . N . R . 

= L a s madres ve rán robustos á sus niños si lea dan 8 E B O B X O E . 

S e nos i ide la insercl .'n de lo siguiente: 
«Union Ferroviar ia . - Sección catalana.1 -8{3 

Compañeros : Para tratar del asunto relacionado con el compañero Moyaflo se oa 
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ruega no faltéis a la asamblea general extraordinaria que se ce l eb ra rá mañana, lunes, 
día Í'2. a las nueve y media de la noche, en el teatro del Triunfo. 

S e os ruega l a presentación del carnet para Id identidad del individuo. 
For la ünión y por la causa no faltéis.—/.!. /"«/Á,» 

L a Sociedad de obreros a í r l cu l t o r e s de Barcelona y s i radio invita al público en 
general y a l oficio en particular al gran mitin de propaganda socielaria que se cele* 
Erará hoy, a las tres de la tarde, en la calle de Mariano AguiiO, antes Sjh Pedro, nú
mero 2 ¡ , Centro Federal . 

= T T T C S T 1 A f*TTt9 A T I A E l h1'0 de J 0 3 é P e r r e r , p laza 
V X S > J U XSL W U éXuSXUáSk, de P a l a c i o , quiosco, h a c u r a 

do por el procedimiento d m e r í c a n b del Dr. A Q D I R K E , C a n u d a , 3 3 . 

A y e r tarde, en el teatro de Novedadea. al acabar de cantar L a B a t n r r i p a , aparec ió 
G i l en la escena, comunicando al respetublií que lu l 'ornarina no cantar ía oor liallarse 
«en su camerino, llorando y con el medico al lado , 

E l público en masa p ro te s tó y entonces l'ppe G i l o l rec ió devolver el dinero a loa 
que no estuviesen conformes. Recalcó entonces que la Nita-jo cantar ía , que sólo era 
la Hornarin. i la Indispuesta. Pero no vallo la a ivertencia. L a mayorf.i d:-! p i t l ico, q:!e 
llenaba el t airo y que iba a oír a su predilecta artista, a b a n d o n ó l a s a l : y pasó a 
la taquilla a recoger el dinero. 

Por los pasillos circuló una versión de la que no qnersmos haremos eco. L o que *[ 
hemo--) de decir que ayer se puso una vez más de rnnniiiesto la simpatía de nuestro pd" 
bllco distinguido por la elegante, discreta y eminente cupletista, cuva Indisposición In-
mentamos, deseándo le pronto alivio para solaz y encanto de sus muchos admiradores. 

Mañana , a las nueve y media en punto de la noche, t end rá lujinr en la entidad Ate
neo Libre de Artes y Le l res , San Simplici.), número (!, 2.°, reunión de todas las sec
ciones. 

t u ^ T ^ T T C S T 1 A C ! T ! f ^ 0R«a K I L . E I l S r os of rece l a i 
= j ¡ } W J . W A « l A K > X J 5 k S > l i i C O B I E R T A S c o n a l a m b r e & 10 P E 
S E T A S . — P r i n c e s a , 6 1 ; P e d r o I V , 4 9 1 , 8 . JU. 

Hoy, a l a - tres de la tarde, sa ldrán del Ateneo Integral Ins dos colonias escolares 
que lia oraanizndo la indicada entidad, en direc. ión a ¿ab. idel l , desdi; cuyo punto i rán 
a Tar rasa , Manresa, ballent y Uironella, cu donde permanecerán hasta fin de mes. 

Telegramas detenidos en la Oficina do Te légra fos por no encontrar a los destina
tarios: 

Dacón , Villamatas; Mendozn, Escayola . Valencia, 254 (ausente'; Palma, Scnvia ; 
Pu igce rdé , Margarita M a n í , tfosellón, 20!), 3."; V I j o , í i i jos Piero Nelle; l'uente A l a 
mo, Antonio Esparza , Marqués del Duero, 2S5; Pa r í s , Eduardo Fui.2 Duücj, Hospi
ta l , 124; Far ía , Roca; ü l o t , Ramón Biosca , Arco del Teat ro , 5, 1," 

»s= Venta josos precios en J o y e r í a , P l a t e r í a ,Ré}ó}er Iá , FOttísjraffa, Objetos 
p a r a retralos, etc. Nadie puede competir con l a casa M a r t i . S a n r a b l o , 28. 

Adelanta la organización de los partidarios de \m doctrinas do! eminente economis
ta norteamericano t l tnry (ieorge. 

Se trata de organizar el arto próximo un Congreso internacional georgista en R o n 
da. Quien en Barcelona desee algún detalle respecto a su organización puede dirigirse 
a l Ateneo Enciclopédico. 

^"'•telefonemas detsr.idos en la Central de Teléfonos por no encontrar a los desti
natarios: 

Ue Sevi l la , Wicke; Irún, T o n i l la , C o l ' n , 19; Rer.s, Sauzrolg. 

Couf oronclao y rennlouen. 
L a Junta directira de la Asociación de Corredores del Comercio y de la ludamia de 

Barcelona ba quedado constituida en latig-niem* forma: 
Don Buenaventura Girbéi , presidente; don José Mns Amorto, vlceprcs¡d?nt*; don F ran 



ct%C9 CanoT'BteMM, tMoraro: don GolMermo Carrare» Marttaer, contador; don David Fe* 
rrerons y Freixat , tecretario; don Enrique García Segura, vicesecretario; don Alfredo Tey 
M a r i i , archivero: Tócales: don Pedro Marti Ribot, don Lois Miquel Carreras, don Francisco 
Balíarda y don José Ber t r in . •"•Mái») 06 

L . i Junt^i dirccti»;» de la Unión de Propietarios dal Valle de Ilorta ha quedado cons
tituida en la forma «iguieate: 

Prasidente, dita f í t turo Goal; vicepresidente, don Juan F , Gatuellat; toaorer», don 
Joaquín Montoriol; contador, don José Román; seffretario, don Clemente Guix; vocales: don 
Carlos Marés, don Joaquín Puie, don Manuel Soler, don Valero Broto, don Juan Soler, don 
Joan Otiver, don Sebastián MartI-Codolar, don José Capdevila, don Luis MartUCodolar 
Pr.scual en representación de lu )unta de la Casa provincial de Caridad 7 don José Puig da 
Aaptar eu la de l a del Hospital de ta Santa Cruz. 

E s p e c t á c u l o s . 
C Ó M I C O , — A n o c h e tuvo lugar el beneficio de la genial tiple cómica P i la r Mar t í . 

E l teatro estaba ates tadís imo de público, demostración de las numerosas simpatías con 
que cuenta la popular artiatu. 

A l sclir la beneficiada a escena en la opereta L o genera/a los concurrentes la die
ron una ovación que duró algunos minutos. Pilar, después de causar las delicias del pu
blico en la citada obra, entu Lis 16 con los cuplés <íe\a / 'o rnar i / ia . E l polichinela ^ 
L a modistilla fueron cantados de un modo magistral por la beneficiada, que demost ró 
ser no solamente una inimitable tiple cómica, sino también una excelente cupletista. > 

A l concluir F i la r se soltaron palomas y se aplaudid entusiastamente durante buen 
rato. L a beneficiada recibió de sus admiradores més de treinta regalos e incontables 
ramilletes de flores. 

Puede estar satisfecha la encantadora tiple del triunfo obtenido anoche. 

B O S Q U E . — E n estas noches de verano este teatro vese animadísimo gracias a lo 
atrayenle cíe los p ogramas. r rilo termina su oonirato la hermota artista Candi larla 
Medina y viene o sustituirla la famosa cupletista N i k i J o , solventadas las dlflcul.ades 
•urgidas con 'a ümpresa . 

¿ i g u e concurriendo un especial público de a / n a / í W i a presenciar las luchas de 
muidos. • ••„•:•,.-» u. • . t é v i i M ' » 

SORIANO.—Maflana , a la noche, tendrá l u í a r en este teatro el beneficio del colo
sal mímico Adams con el estreno del drama mimo honor de l marino. Además toraarin 
parte en honor del : er.efi iado valiosos elementos ar t í s t icos de esta capital como son 
Ni ta ¡o, To r r e r i c á , N i z a r d e y su comediante mímico S a l o m é , L e s Tumi le í s , Jaime 
Borr . is y el maestro Enrique Casajuana. Comple tarán el programa cine con películas 
cantadas. 

^SjHíHíialq BÍ.jM*» í u . ^ ^ p i.ieiupiaM ;o,M0.,8oq *l.«.«0í*^» 
N U E V A P L A Z A D E T O R O S . - N o m b r e s y senas de loare is foros de Moreno 

Santamar ía qne esta tarde es toquearán Vázquez I I , Rodarle y Ocejito, nuevo en B a r 
celona: 

Rompe g a l a , negro; Volador, colorado; P o r t u g u é s ' y Estre l l l to , c t e á m o * ; G a r d 
bancero y Vinatero, ber. endos en negro. 

H a y entusiasmo para esta novillada, pues dfcese que los toros son de buena pre
sentación, y el no dar corrida en la otra pía ;a hace esperar un lleno completa." ¡3™% 

GERONA.—Se encuentra en esta ciudad el joven pmlor argentino don Jaime Pi»á, 
sionado por el Gobierno de aquella República. m;,.»»íi abi¡i»H ubl-«<lbA volMiriLJtb 

E l ilustrado ofletat de eita Diputucirtn provincial don Carloa Elng ha solicitado 
tomar parte rn los exámenes de aptitud para secretarios de Diputaciones. 

Ha resultado mu; importante el mino organizado en L a Bisbal por la Unión de Pro-
pietarios <:orehcrp*. b ramón l"b'81 t ,dl i i l t u i b t t í w . i o i t SiA«d*Mui aa ant> 

, % Ante este Juargado de instrucción se ha presentado una querella contra un concejal 
por injurias s ^ ves a un preubitaro. Y a veremos lo qne resaltara. 
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Luí callet d« Bullesterf»» y Mercadal han itdo enffalanada* con motlyo de las fiecta» 

4el barrio, que darAn principio noy. 
.*» Stéuen las renuncias del "perfamlno ar t ís t ico, del Ayuntamiento; a él ha renuncia» 

do también el diputado a Cortes por esta capital don Óalmacio Iglesias. 
i», A cansa de la inseguridad del tiempo se efectuó anteanoche en el teatro Principal 

la tención anunciada en Novedades a beneficio del aplaudido tenor cómico don José María 
Alba, B i primer rtserva, L a verbena de l a Paloma y Oía de Keyei iueron Ir.s zaranelitat 
en que el beneficiado se hito aplaudir en unión de las señori tas Brieba, Fernr.ndcz, TorreÉ 
y Adrtá y demía personal que tomó parte en la representación. En la escena hnbo, como 
siempre, deficiencias por la falta de decorado; en L a verbena faltó el lípíco manubrio. 

MMpBn Mol E i corresponsal, 
SANTA COLOMA D E PARNÉS.—Por «hora resultan infructuosas las pesquisas^ara 

• I descubrimiento de los cinco bandidos que asaltaron la casa rectoral de San Martín do 
Cards. 

BAÑOLAS.—Hl Ayuntamiento ha Invitado al de Barcelona para que asista a la tercera 
fiesta del pez, que se celebrara durante los dias 14, 15,16 y 17 del actual. 

MATAKÓ.—Circula muy profusamente en esta ciudad una alocución dirigida al pueblo 
liberal maiaruncnse, la cual, tu primer término, suscribe l a Agrnpaatóu Socialista. De ese 
documento son los párrafos que siguen: 

" L a Agrupación que suscribe, ante el proceder censurable por todos conceptos del Ayun* 
tamisnto de esta ciudad, ha juzgado pertinente dirigirse al pueblo liberal de Matard, i av i ' 
tándole a hacer acto de presencia al mitin que se le convoca,Toda lu administración de es* 
te Municipio es altamente censurable; pero sus Ultimos actos, el cambio de las piedras que 
sirven de acera en la rambla de MendizAbal, solamente para poder asfaltarla en toda su 
extensión; la construcción del cuartel de la guardia civi l , que de momento costará a la ciu
dad 4S,ü00 pesetas, además de un gasto anual da 7,5UU, y lo que importe el amueblar un edi' 
iicio de esta suerte capaz para albergar sesenta lamilias, y l a confección del reglamento 
del llosp tal, estos tres acuerdos de nuestro Ayuntamiento, decimos, bastan y sobran por 
al solos para mover la protesta del pueblo liberal do Mutaró, manUestauUo que no está U i r 
puesto a tolerar por más tiempo ta l proceder, atentatorio a sus interese» morales y mate* 
ríales. 

Respecto a la confección del reglamento del Hospital basta examinarlo. .: alguna de 
tención para descubrir en él el plan preconcebido de entregarlo a manos '!« ios elementos 
ultr.i-reuccionarios, desvirtuando de esta suerte s i verdadera ca rác te r que debe revustlr 
nn establecimiento de esto género. 

L a reproducción de uno de los artículos del precitado reglamento es una muestra da 
cuanto llevamos dicho. En él se consigna: 

' A l t 86. E s obligación del capellán auxiliar a los moribundos, visitar diariamente a loa 
enfermos, consolándoles en su desgracia e instruyéndoles en la doctrina cristiana: cele* 
brar diariamente por s i o por otro sacerdote la Santa Misa en la Capilla pública del Hos* 
pital en la hora de costumbre o a la que se fije por la Junta, de acuerdo con la superiora, y 
preparar aloe enfermos con pláticas y cooterencias durante l a semana precedente al domm* 
go del cumplimiento Pascual. Vendrá asimismo obligado a celebrar las funciones religio* 
sas acostumbradas en la casa y las propias da la Congregacióu du las Hijas de la Candad 
o del Instituto religioso qne hubiese en el Hospital, asi como rezar diariamente el Santo 
Kosario.n 

jCómot En un Hospital comunal, donde tienen derecho a ocupar un puesto todos los ha* 
hitantes de la población, cualquiera que sean sus ideas, sin preguntarles cuáles son sus 
creencias, ni su nacionalidad; en un establecimiento de este género, cuya finalidad es so' 
correr al necesitado en momentos difíciles de su existencia, ¿ha de haber un capellán con 
derecho consignado expllcltacreme en el reglamento a instruir a los enfermos, a cutoqul* 
serles, • hacerles presión en su conciencia sobre determinados puntos de la ductriua cató
l ica, aunque aquél no participe de la misma o aunque tenga otra muy distinta? ¿A tal ex* 
tremo retrogradamos que para nuestro Ayuntamiento es letra muerta el principio do 
tolerancia y de respeto a todas las creencias y a todas las opinionos, establecido ya «a to* 
dos los hospitales de los pueblos cultos? No, uo es posible que el pueblo liberal de Muuiró 
pase por semejante monstruosidad., •ihmiiii • n—m-t-rnnmiiii • " miiiwiimi 

Para protestar contra esos acuerdos del Ayuntamiento raataronés se celebrará n las 
dias da esta mañana un mitin en al teatro Euterpe de esta ciudad, L a s entidades organiza' 
doras del acto aon, además da la AKrnpación Socialista, las tignlantes: 

Juventud Socialista, Peones Albafiiles, Orlelos Varios, Hilados y Preparación, Géneros 
de Punto, Barberos y Peluqueros, Oficiales Panaderos, Obreros Metalúrgicos, Obreros 
Agricultores, Tintoreros y Blanqueadores, Personal Ferroviario de Mataró y Cooperativa 
Casa del Pueblo. Adheridas; Partido Republicano Federalista Radical y Agrupación Na
cionalista Republicana. 

H O S P I T A L E T D B L L O B R E G A T . - S e hacen grandes preparativos para la fiesta mayor, 
que se celebrará durante los dias 15, Ib, 17 y 18 del corriente, h l programa es muy inte-

CMaoM. sw « « « » *,I,wüĴ ¡̂ *:iBJ1 ^q,̂ Vef a'?" o^íw^^l nii a «ív - " v i m i S l V 
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f E l d(a 15, por la 'aoelie, tabrá función teatral en el Centro Democrática Repiblkano 
por los «ñcionados de dicho Centro. E l dfa 10, por la mañana , a la* seis, repique general de 
campanaa y salva de morteretes en !.on-r del patrón de la vi l la . Seguidamente se reparti
rán por el Ayuntamiento bonos de pan, carne, gallina y pastal a las (amilias pobres d é l a 
localidad Por la noche, a las nueve, funciones teatrales en los Casinos Centro Agrícola y 
Armonía; se pondrán «n escena en el primero magnificas zarzuelas por ana notable conipa° 
fila de la capital dirigida por don José Sampere y don Pascual Parcra y en el segundo ce
lebradas obras del teatro catalán y un idilio del joven poetu don A. Uivi Paflclla, represen
tada! por la compañía que dirige don loan Santacana. A la misma hora se dará na escogi
do concierto en los salones del Centro Democrático Repablicaco. Día 17, por la mañana, a 
las once, Incidos bailes en el magnifico salda del Centro Agrícola, a cargo de l a acreditada 
orquesta Po, de Olesa de Montserrat. Por la tarde y noche ricos bailes en los salones del 
Centro Democrático y en los del Centro Agrícola y en el esplíndidj entoldado del Casino 
L a Armonía , amenizados, respectivamente, por las notables orquestas Po de Olcsa, Moder
na Artfttistica yEscolans de .San Sadurni de Noya. Día 18, por la tarde y noche, también 
espléndidos bailes en dichos Casinos, amenizados por las propias orquestas. Los salones y 
entoldados serán respectivámeoto adornados por los seflores VISals y Durán de Barcelona 
y José Palés de Molms de Rey. Además, durante los días 16, 17 y 18 por la nacho se dis
pa ra rán magníficos castillos de fuegos artificiales y se darán conciertos y serenatas por las 
referida! orquestas. 

B A D A L O N A . — L a compafiia que dirige el primer actor seflor Lecnona y qne con tanta 
'éxito ac táa en el teatro Cervantes de esta ciudad pondrá hoy por la tarde ea escena las ce* 
lebradas obras Amer de madre, L a tenasa (Grand Gnignol) y Lo tremendo del b a r r í . L a 
propia compañía anuncia para el día 15 un programa extraordinario con motivo de la fiesta 
mayor. 

, • , lino de los días de la próxima fiesta mayor tendrá lugar la inauguración de nna lá* 
pida en la calle que ha de llevar el nombre del insigne y llorado poeta cata lán don A , Bori 
y Fontestá.—El carrespoiaal. 

MANRESA.—La Sociedad ie ofieiaie! carpintero! reunióle con objeto de discutir los 
acuerdos adoptados por el gremio de patrono! con respecto a la demanda formulada por 
aquélla. Acordóse aceptar cora* transacción el aumento de un real diario en el jornal ana 

Íerciben a partir del 1) del corriente y recnazar la propuesta de que puedan ser despedidos 
>s obreros en cualquier momento, sin darles el plaza ae nna semana para procurarse nuera 

colocación o las indemnizaciones deque habla el Código c iv i l . Créesa que con estos acner' 
'dos quedará resuelto el conflicto, que amenazaba degenerar en huelga, y que de ourgir hu
biera peria>licadu en general al ramo de coastruccíouea, Confiase en que el gremio de pa
tronos aceptará la fóniiulu de concordia ofrecida por los obreroa. 

L a caldera de la fábrica de electricidad que don Joaquín de Ber t rán y Calderó po
ete en el puente de Cabrianas explotó, sia qne, afortunadamente, ocurrieran desgracias 
personales. Se produjo la explosión por exceso de vapor. L a caldera quedó completamente 
destrozada, hundiéndose los tochos y paredes del local en que estaba instalada. A pesar da 

i a explosión, ha continuado suministrándose enerefa eléctrica a Sallent, San Fructuoso y 
Sampedor, utilizándose los saltos de agua de qne dispone el señor Ber t rán . 
• MOYA.—He aqui el programa de los festejes que s • celebrar&n con motivo de la próji
ma fieila mayor: 

i Dfa 15,—Reparto de limosnas; pasacalles por la orquesta; sardanas en l a plazuela de San 
Sebastián; bailes de sociedad en el entoldado de la plaza; ilumicacionei generales y sere
natas. 

Día 16.—Inauguración de l a Exposición da labores; sardanas on la mencionada plazuela; 
concierto vocal e instrumental a cargo de l a agrupación coral E l Sant, Graa l y la or
questa Kls Muixfns, de Sabadell, que amenizará todos los actos; F ie i ta dsl Arbol frutal en 
el entoldado, con asistencia de autoridades y corporaciones, en la que se leerán discursos 
y poesías, concediéndose premios en metálico a los agricultores de este término munici
pal qne los merezcan, y finalizando el acto con el /limno de. Arbol f r u í a l por loa rapeti-
dos coro y orquesta; iluminacionci generales; serenatas a la» antoridados y bailas .en «1 

i entoldado. 
Día 17.—Tornaboda general y fieitai populares en Ixs Sociedades y sitios públicos, 
T A R R A G O N A . — L a Exposición qne organiza el Cfrcnlo Artístico de esta ciudad será 

una espléndida manifestación de arte. Han enviado trabajos Casa», RnsiQol, Canols Mir, 
L tbor ta y otros. 

TORTOSA.—Ha sido muerto en los vecino» monte» de Caro por un antigno cazador de 
Roquí t is llamado Ca./eMCs un mairnlfico ejemplar de cabra salvaje. Caárt/e.s, que es mny 
experto en esa e^peciaUdad cinegética, ha cobrado, en el transcurso de alguno» afios. cien-
'to diez animales de la misma especie, 

• SEO D E U R G E L . - A fines del me» próximo I * Cámara Agrícola de l a Segarra y Urge j 
celebrará on concurso Exposición de máquinas agrícolas, en el que flgnran trilladoras, ara-
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do* y deraá» tUIIes para lat labores del campo, apropiados a la agricultura de la comarca. 
Durante la Exposielún se bar ia rarins pruebas. 

A R B E C A . — E n el mitin de propaganda que organizado por la IT. F . N. R. se celebrará el 
día 16 del actual en este pueblo tomariln parte, entro otros oradores, A diputado a Corte* 
por el distrito, don Juan Moles, y los s. ñores Estadclla, Torre*, Solsona y ferena. 

D e p o l í t i c a e u r o p e a . 
M . p o i n c a r é a p e í e r ^ b u r j o . 

E l presidente del Consejo, mln'stro de Negocios extranjeros de Francic, M . R a y -
mond Poincaré , se encuentn en estos momentos en la capital del Imperio ruso, con al 
objeto de conferenckr con el zar y con el jefe del Qobl rno imperial, M . KoKovtzof 
Unidas Francia y Rusia por el t ra la io de ull mza de 22 ds Junio de 1891, han dejado 
transcurrir veinte y un años sin que la ínfu m ¡a de aquel pacto se haya dejado sen
tir mayormente en el mundo. E n calldaJ da contrapeso de la Tr ip le Alianza, más pare
ció un sedante aplicado al chovinismo alemán, que un instrumento creado en beneficio 
de los firmantes de la alianza con el objeto de contrarrestar la altiva hegemonfa de la 
diplomacia alemana, coa t ra¿ tándola por medio de r>.soluclones e iniciativas de orden 
Internacional. 

Hay que advertir que por virtud de esta alianza Franc ia ba resuello conf íelos graves de su política Interior, que ie han permitido dedicarse, ya apaciguados los á n i 
mos, a la reconst i tución de su Ejérc i to y de su Marina de guerra, Y también par vi r 
tud de esta alianza salló Francia favorecida de la Conferencia de Al joc l ras , en donde 
no pudo Alemania cerrarle el camino de Marruecos. 

V , finalmente, por la Influencia de esta alianza, que silenciosamente, sin pr •=,:nc¡ 'n 
ni soberbia. Iba haciendo su camino, Inglaterra y Francia precisaron les t ases do su en
tente ooriiUile con fuerza de a t racc ión tan posititM, que en su es fe a de acción se han 
identificado los deseos de Ital ia, (tnslosa de ir u Tr ípol i , y ! • ) . de In j l a t - r r a . encami-, 
nados a una inteligencia con Rusia referente a los problemas asiát icos. 

En este estado lu co<as, compuestos estos g andes grupos de patencias europeas 
con vistas a problemas de grave trascendencia, ¿ r i posible permanecer en la actitud 
especiante, de aparente indiferencia, carac ter í s t ica del primer per íodo de la alianza franco-rusa? 

La contestación a este Interrogante la encontramos en el viaje a Rusia de M . Poincaré, hombre de gran entendimiento, pondi rado, patriota, con g ipe de vista b. atante 
perspicaz para comprender que en loa d as que corren registra la historia de Europa 
ana de las crisis más complicadas de 11 época contemporánea . 

El nudo de la cuest ión e i t á , sin dudn, en Orlente, en Turquía y en los B a l k i n e s , ca
yes complicaciones habrán de poner en aprieto a Rusia, Alemania, Austria e Inglate
rra, pudlendo determinar una sangiienta conflagración armada o l a reunión do una 
Conferencia europea que delibere y acuer Je, imponiendo sus resoluciones por medio de fuerte* contingentes armados on tierra y en los mares. 

El aumento del Ejerci to alem.-'n y la prisa y el entusiasmo con que construye irran-
des buques de guerra han puesto sobre aviso a Inglaterra y a Francia . Y los gravísi
mos acontecimientos de Turqu ía , en donde reina ia mayor anarquía , sublevado el Ejército, en rebelión toda la AlbanU, en actitud de protesta insurreccional el partido 

Íoven turco da Unión y Progreso, desconocido el principio do autoridad, disuelto el 
'arlamento y soliviantados los ánimos en Bulgaria y en Montenegro, han creado tal 

suerte de dificultades que por doquier que se extienda la vista sólo descubre hori-zontea cerrados con amenazas de horrenda tempestad. 
En presencia de problemas tan importantes, el viaje de M . Po incaré es resultado 

lógico de las circunstancias, que colocan a I nmeia en tal si tuad n preponderante, 
con imperativo categór ico de asumir responsabilidades de tanta trasc n encía que 
pudieran importar en porvenir no lejano la posibilidad da marcar, por imperio de la 
Tr ip le entente, nuevas orientaciones a la política europea. 

Y para asumir semejantes responsabilidades, para iniciar y plantear una acción en 
estos momentos, nadie tan Indicado como M. Po inca ré , iiombrj serio, profundo cono
cedor de la política mundial, en absoluto merecedor de la confianza (¡ue le otorgan Fraacla, li^Uaterra y Rusia . 
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N I a P randa , ni a In^Iatarra, ni a Rosta les conviene qne Turquía deaapareacu Sé 

Europa. Y en la situación actual del Medi te r ráneo , en presencia de los armamentas 
navales de A;i9tria y de las pretens!on.;á de Italia, ¿es posible (¡ue Inála icrra y Ru?m 
no Impongan la llore navegación en los Uardíinelo^, asimil- n 'oíos ai canal de S u « , 
con cuya libertad lu escuadra rusa del Mar Ne^ro paseará el Med i t e r r áneo , neutrali
zando las fuerzas de Austria y de Italiai' 

Y , una Vez modificado el tr«t ido de Par í s de 1856, ¿no podría suceder que la /Vn 
pie entente se convirtiera en triple alianza, con efectividad lan positiva que acabara 
de una vez con li^s dudas de Alemania y con las arrogancias de su diplomacia? 

Todos esto' puntos, someramente irtdiciidos, const i tuirán el tema principal de las 
conversaciones y confureuclas de Peteraburgo, soslenidas por los reapoctivos pre
sidentes de los Ciobieraos de Francia y Rusia. 

u e ello se lia dado cuenta toda la Prensa de Europa, espedsisnetrte la da Alemania 
y Austria, que comenta con imicho recelo y con gran desconfianza e l importaute vlai« 
de M . Po incaré a la capital del imperio mso. 

E . C . CORNEU.. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B T D A 9 L 
Arx ius de '/»ís/i7«<< ./c-Cieicírs, Sección d^I loslilut lo Cstadis CataUns.—Forma na 

tomo en (olio de 150 páginas. E l sumario, en lensuu catalaua, es como sigue: 
i Minsaje dirlgi.lo al alcalde dn Barcelona pidiendo la cooperación d é l a ctnlad a lá B l -
ilriioteca de Cataluliii: Los fenómenos de tncbypIiylaxU y su signilicación presente; Ponén-
«ia sobre la publicación de la Flo^ a de Cala una; Consideraciones sobre el cardiograma y 
ila práctica de la canl ioí raf la ; Sobre el olectromatro de cuadrantes; E l ritmo Nodal para 
las sales de estroncio; Criteriologia de Raimes: Nuevo procedimiento p .ra disgregar la cro
mita; Aparato para inclusión automática en parafina. 

Reseña sobre el principio de relatividad,,por lí. Tarradas; Estudio sobre el pensamiento 
filosófico de los judíos espaDoles en la Edad Media, por F . C'orominas; L a accíoa da la \aa 
sobre los colores de lu pintura, por S. P. de R ; Revista de libros y periódicos; Noticias. 

Hojas Selectas del "i^s de Agosto.—He aquí lo más interesante de! sumario: 
' E l apogeo latinyy l a ciadad de los Césares, por l " . S,, con 2« grabados.—El perro y el 
enervo, cuento cataiau, con siete dibujos de Apeles Mestrus.—Dém^stenes, por Alfreda 
Opisso, con dibu jos de 1, Pey.—Deportes de los Indios norlenmericunos, por R. I . (ieare, con 
,ocho grnbadi s.—/.<j haiaitxa de l a jus t i f ia , novela orlifinal de l-odeTico M. White, con d i -
iiujcs de J . Calderé. - N'otas de arte, con' 'f grabados,—Ht mundo deportivo, con 31 g r s b i -
idos Publica además las aco'tnmbradas seccionas. 

TVogrcso contiene, entre otros art ículos, los siguientes: 
límigrnción española, por A . Rodés.—I.a propiedad en Míjico, por Fiter Sánchez.—A 

propósi to de Roucseau, por Tarragó.—i.a crisis argentina, por V . C a y . — L a riccl$n nspa-
Ifiola en Melilia.—Homenaje a un muerto ilustro. E l socialismo, por Liicórt.—La nacionali
zación del seguro, por A . íialeflá. 
1 Nuevo Dcstacm on su último número ios artículos Chicago o al inüerno, por 
Maeztu.—I'or tierras de Africa, por Benavente.—Dos el Cabaúal, de ¿umacois, y De usted 
para mf, de Cavia. L a parte gr l l ica cdda vez más esmerada y nbundante. 

Conferencia del señor lístorch en el Fomento del Trkbajo Nacional de qne dimos oueata 
oportunamente. 

E l último número de L a I lus t ración Arítsi ica pnbllcajjlliperosrs grabados. En el texto 
oa insertan una crónica de la condesa de Pardo B a / .n, un cnanto de Mutilde Alanlc Ilustra
do por 7 amburini, varias notas de actualidades y la cor.tlmiación do la novelado PabU 
Bertnay Mutrimonio secreto, con ilustraciones de Mas y l ondevil.-i, 

A rededo-del jWui/̂ o trac en su íiltimo número profusión do ailiculos, entre los cuales 
citaremos los siguientes, casi todos ilustrados: 

Los monumentos iuiileses de una infanta castellana, ( E l entierro d? Lf-oaor de Inglate
rra).—Cómo si- puede tener casa propia—El primer hospital de pájaros — L a canícula cae 
en invierno. CEl orisen de una creencia vulgarj.—La ptnturai como protpcción del hierro. 
Natación femenina. fAljfiinos consejos práctico»).—La suda de araüaa en Madauascar.-'-tU 
primer telégrafo sin hilos.—Matrimonios a prueba.—Los perros y la polí t ica.-¿Se óeba dor
mir s ies ta?-La verdadera causa de la calvicie.-Aceite do hilado de tiburón. —PasapárUs 
|de todas partes. (La identiiicacióa del viajero en tierra eitraflg},—Francia en la América 
del Norte. (San Pedro de Miquclón; los pescadores y el correo; a cara de tesoros).—Ona or
quídea Rlfraote.—fíl rey de los ganaderos.—Una broma del kaiser.—Lo» fenómenos lumino
sos y lo» terremotos. E l cansancio envenenador. -Los poUcs telefónicos del l 'nivcrsó. 
Avaros famosos. (Historias raras de algunos de ellosi1.—La linca telefónica más costosa. 
• He aquí el sumario del valiente semanario y defensor de los ideaks da V, i . N. R. £¡>pf 

f^La roversió deis tranvías.—Bl carlismo, per Aadrés Nin.—Lo de les aygne».—L'lgnasl 
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telMias, per Tr is ia t iy .—L* mort del Orfed Colalá, per Rodamín.—DitcipUnei activa, per 
'Ciar y Tve/.—Asiasains, Covardgy Llungutl .—¡Despcrta, poblel, per Per les sacris-
tlcs, per Papitu María.—Ais jóvenes bárbaros y rebeldes, per Ricard Caballería.—Del dit al 
fet, per Bmlll Gnlllén.—Vida Social, per Agustl Pedrct y Miró,—Peí Kosselló, per Arraand 
Saatillana.—Venta de lora, Fiblades, actes y lestes. 

Et Mundo Deportivo.—El texto principal del número 343 de esta competente revista va 
dedicado a la posibilidad de poderse eíectnar L a vuelta a Esparta, magno proyecto de la 
Unión Velocipéaica Española para 1913, A este lin, aparte del ar t ículo de fondo, escrito por 
pluma competente, va nn cuestionario, en el que emiten su opinión los mfts signilicados 
adalides del ciclismo en pro y en contra de la famosa vuelta reproducción del reciente Tou • 
de Frunce. 

Como de costumbre, esta publicación pone al corriente a sus lectores de la vida depor.i' 
V* con verdadera oportunidad en cuantas materias abarca el sport mundial. 

E l horroroso incendio que en Jeres de la Frontera ha destruido las bodegas de l a Com-
paBla inglesa Sanderman Buck, consumiendo mas de 2,000 botas del generoso vino, que co
r r í a «a arroyos por las calles adyacentes, constituye una de las páginas más emocionantes 

Íue en su parte ar t ís t ica publica esta semana la gran revista mundial de información g r ) -
ca ¿A . /Ic/xa/iiía ' ' , que contiene, además, los detallas gr lieos de más interés do las últi

mas fiestas valencianas y los principales sucesos acontecidos en Catalufla y el resto de £s-
pafia, así como en el extranjero. 

£1 texto literario lo avaloran las firmas de Roca y Roca, Pedro Mata, Marcelino Dorain-

Ío, P. Eduardo de Bray, Antonio Cautallops, Carmen Kar r , Ralael do Santa Ana, Plerroi , 
oaquín Belda, J . Berráa de Palau, Pedro Ferrer Gibcrt, Bcrnad y Dnrand, Federico Bo. 

net, e tc , etc, 
¿co Spor/s.—En el número 151, llegado a nuestro poder, hemos leído el encuentro 

B&utice qne más ha apasionado a los buenos ingleses, o sea el llamado A hs:/foro1, que 
acabó con la victoria de su campeón Barry, qne, como es natural, lea dejó alocados des
pués de algunas derrotas one veoian sufriendo sus campeones de remo. Otros dates no me
óos interesantes contiene la citada revista, entre ellos la carrera South London Harriera, 
centra Racing Club Franco, los campeonatos militares organizados por esta última eutidad, 

fue dan alta idea del sport en el elemento militar, y el último campeonato de I t Unida 
ransniso de Natation. £1 texto dedicado al t^or/en Espafla es de actualidad e igualmente 

iateresante. 
O B R A S C O M P L E T A S D E J U A N M A R A G A L L , 

Los editores de la obra de este gran escritor han tenido la feliz Idea de publicar simultá
neamente loa escritos poéticos y los cscritea en prosa en tomos separados. Asi al lector 
puede en cierto modo pesar y comparar la maravillosa producción de aquel grande hombre 
en ambos géneros, que le dejará perplejo, pues si noa ha dejado prodigiosas intuiciones y 
aciertos de forma como poeta, es posible que las aventaje en importancia la obra del escri
tor en los articules, Jonde fué depositando, a manera de abeja en el panal, la labor de au 
Inteligencia por espacio de veinte aflos. 

Dejando a plomas más competentes el juicio de l a obra poética de Maragall, que y a ha 
sido hecho por el prologuista y no será rectificado notablemente en el porvenir, creemos 
licito afirmar que nuestro paisano raya a no menor altura en l a periodística, en términos 
qne no ha habido tal ves qalen le aventaje en profundidad y amplitud de conocimientos, a 
partir del establecimientu del periodismo en nuestra patria. 

No se comprende cómo Un trabajo tan excelso haya podido pasar poco menos que dea* 
apercibido hasta que la muerte ha llamado la atención de Cataiufta primero y luego de to* 
da Espa&a sobre el modesto escritor que acababa de levantar el monumento m is alto a l a 
literatura política española. Aquellas joyas de erudición y buen sentido, labradas en vista 
de todo el movimiento intelectual moderno, fueron cayendo sobre las páginas de un diario 
como gotas de celestial roclo, destinadas a evaporarse a l sol de la maflana y ser olvidadas 
como la hoja sobre la que se posaron 

Afortunadamente, no han faltado manos piadosas que las han recogido, para honra dél 
autor y do su patria, como también para enseñanza de cuantos se dedican a la noble labor 
del periodismo, qne en este ejemplo podrán aprender cuán paciente y dilatada fué la pre* 
paración de aquel maestro antes do ejercer la profesión que enalteció con sus art ículos. 

(Loor a los que han emprendido la obra gigantesca de esta colección, que coc tituirS, 
cuando es té terminada, la mejor ofrenda posible a la cultura patria y a l interés espiritual 
de nuestra raza. 

EL Hijo del. Corsario Rojo, por Emilio SalgarI , traducción de Blanco Belmonte.—La casa 
editorial Mauccl de Barcelona, prosljiulendo oa su tarca de publicar por tomos las obras 
eacoKidas de Salgarl, acaba de poner a la venta la novela cayo título oncabeza esta somera 
biblfo^raíla. Nada cede E l Hiio del Corsario Rojo ta punto a amenidad e interés a las a n 
teriores obras que hemos lefdo del mismo popular autor y que, en esta novela, llega a igua
larte al inmort;;! Dnma». Forma este libro un hjrmoso volumen en 4 • de 334 páginas con 
20 art íst icas y bellísimas láminas de página entera, originales del célebre artista A . Della 
Valle, láminas que por sí solas constituyen un poderoso atractivo para la lectura. 
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L a s maniiestaciones hechas por el presidente del Consc o de ministros respecto a lo 
J e Mazagán, cuyo conflicto creo coiijurado de momen.'o, y la pr j.ví nldad de U firma 
del convenio hUpano-francés «e cotizan en sentido de firmeza, completando la buena 
Impresión que produjeron las manifestaciones salidas del ministro de l aciinda sobre 
la situación iinanciera. E n la sesión de ayer tarde se siguió avanzando con entera con
fianza. 

He aqu í el resultado de l a ses ión : 
Interior, fin ue mes, So'í:o, ̂ , 26, 27, 28, 30. 31, 32, 50 y 85'28; contado, grande, 

85-55. p queflo, SS'SO, 85, 87'25 y 87'50; Amorlizable, 5 por 100, serie A . 102'75; 
C . 102^ 

Nortes. 102*40, 45, 35, 25, 30, 40, 50, 55, 60, 85, 75, 70 y 102*60; Alicantes, 97'50, 
55, 60, 56, 65, 75, 80, 70, 60, 70, 75 y QZ'SS; Orenscs, 27,75. 85, 90, 95, 85 v 7̂*80. 

A o o l o n e s v a r l a s . - C o l o n l a l , 66*25; C r é d ú o Ca ta l án , 13*75; Andaluces, 65HXI, 
64*95 y 64*90; Río de la P i a l a , 97*30, 20, 15, 25 v 97'20. 
Cambio 
"terlor. O B J - i I O A C T O N i E a . 

96'50 
%,.0 
9U'50 
96 60 
9.,'25 
99-75 

m-9o 
108'15 
107'Ü0 
83'.H5 
77'óO 
95,75 
94'85 
94*60 
82'flO 
57*00 

86 
95'50 
56'; 6 
6l'2o 
7/'0ü 
49«75 
4995 
79H'ü 

Mí«C0 
I 0 r : 5 
9 /00 

K s - . s 
9?,'K. 
97'(Ki 

Títulos Deuda Municipal, 
a • • 
• a a • • » 
» • » 
» » • 
» a j> 

* 
> 

« 

1903-904-905. 
1906 . 
1907 . 

Reíorma 1908 . , 
Mayo 1399 (Ensanche) 
Abril 1907 . 
de Saxri í . . . , 

Emprést i to Dipntadón Provincial. . . . . . 
Cédalas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 
Puerto de Melilla y Chatarinas. - I al 8.858 . . . 
Norte de España, prioridad Barcelona 
Norte de España, Lérida a Reas y Tarragona (acciones adheridas), 
Norte de España, Villalba Segovia.—I al 53,000, cantidades pequefl 

« especiales Alroansa V.» y T . ^ - l al 153,000, » 
> Huesca a Francia y otras lineas.—1 «1153 000, » 

Misas San Jnan Jo las Abadesas garantid,, Norte, n 
Tarragona a Barcelona y Francia » 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 » 

s s * serie B.—1 al ló",000 * 
» » • serie C . — l a l irAduo 
» • >. serio D . - l al 150,000 

Reas a Roda, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

» » • adheridas. » » 
Medina a Zamora y Oreóse a Vigo, emisión 1880.—1 al 55, XO.. 

> » » » » «¡83.^1 al 50,000.. 
» € » prioridad, serie G y H.—1 al 24,903 

Madrid, C íce res Portugal, serie 1.*—1 a l 20,000 
» » » . 2."—1 al 8,000 
» • » » 3.»—1 al 10,000 

10.101 al 18,000, todas las centenas imparea, . ,. . J 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10,000 , . 6 

Dinero. 
Il2 9 5 ' ^ 

i[2 
1|2 
12 
1|2 
1|2 
1,2 

2 Ii4 

4 1|2 
4 
4 

2 1(4 
< 3 

variable 
variable 

3 
5 
f I ' ; 
4 
4 

Olot a Gerona.—1 a 5.000 
Compañía General de Tranvliis,—1 a l 22,000 , 

4 
4 
4 

- 6 
4 
4 
5 

9 ^ 

96'62 
g s w 
94'75 
99*75 

lOS'OO 
lua'OO 
107'00 
83'26 
77'50 
«WO 
93'J i; 
94'62 
MÉB 
57'2o 

Ubi-a 
103'0* 
%'0« 
95* 30 
55" 75 
61'25 
'7'26 
49';5 
49*75 
79*00 

10 'CO 
10l'55 
95*50 %'2C 

10:','55 
93'7i 
'̂ •OO 
94,i>Ü 

io;*t8 
91'Mí 
h m 
80*'XJ 

94'5Ü Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrésy axtensiones,—1 a4,000. 
10 '00 Compañía Xtarcelonesa de Electricidad. - ) al 15,000 cantid. peqs. 
94*50 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—! a l 15,000 . . . . 
9á«;5 CompafilaTrasatlántlca.—Números 1 al 29,900 .-.•i*a.'J"vfl 
7-'50 Canal de Urtrel,—1 al 28,000 castidades peqaefias . . • • • 
78*50 Sociedad General Aenas Barcelona.-1 al 15,000;' 0!«iv» k . . variabls 7K'S0 

.VI'lO 6 lalS.OOO. . . , . , t 3 qi*,0 
JCS'w nocieaaaxiuaera i í spaoola ,—wnmeros I al 6,000 4 i i2 lOl'Oi 
lot'00 Compañía GeneralTubaces de Filipinas 4 liü lül'oó 
Si'UO General Azucarera de E s o R B a . - l a l 140,000. 4 fcO'OO 
VS'OO CooipaWa Asfalto» Aslaníí.—l al 6.000. nrelerentes 5 9j 0i 

lOá'U1 Pnerto de Barcelona 1905.-1 al 16,600 . . . 4 1(2 lü4'7fl 
iO'W . . 1908.-1 al 16,000. . , . 4 112 105*88 
106*00 , . circulación 1909.—10,001 a 16,000. . . . . 4 Ii2 iu.voe 
10*';6 , , 1910.-16,001 a 22,000. . . . . . . . 4 1 2 1M*C6 
106*6: 1911^^,001 i,28.0W. i « j u ¿ a , 1 1 . i , 1 ^ . . , , ¡ ' t . ' 4 i S 106*00 
KU'OO aocieoad Anónima " E l Tibidabo..—1 al 3,0C0 , i 1̂ 2 101'30 
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0«í* 
97,26 

103 (W 
9«^5 

|00'2S 
98'50 

10O'78 
92'00 
97*50 

Comeaflia Reafanle» Ebro-Bonos cref.—1 aI60.00C. » . < . 
S«!(5 (Sociedad en Coaandita).—1 al 2.126 S 

95'25 
97'20 

103'. l O V n 
98'•'í 

100' ;. 
98'50 

ICO'75 

9;-í'00 

Sociedad CatalBoa Alombrado por Gas.—1 al 6,600. . . . . 5 
Komeato Obra» y Coostruccloaei,no bipotecadaa.—! 015,000. • « 4 1(2 
CompaBIa Coche» t AutomóTlIei.— l al 2,000 • . $" 
"SlemeM Schnckert. Inda»tria Uléc t r i ca . - l al 3,000. . . . . o 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. 6 
Navetrncidn e Indnctria.—1 al 3,00(1 4 
Sociedad "Carbonea de Berea,.—1 a l 8,000 4 Ii2 

M a ó r t d . — I n t e r i o r , contado, 85'J55; fin de mes, 85*55 y SS'SO; Amortiznble, 102'4Ü; 
nuevo. Sñ'CO —Cierre: Inter 10.-, fciS'30; Francos , 5'»0; Libras , 2075 . 

Parla.-Ejiterior, 94'00 y 95'S5; Andaluces, 307; Nortes, 4H4; Alicantes, 462; R e n 
ta frai c *a, 92 , ¿ . ; i<enta rusa, 105*75; Consolidado 1 y i ú , . 74-6».-BoUln do l a noche.—Interior, 85*50 papel; N rtes, 102*55 dinero- Alicantes, 
87*90 dln*fo: Orensts . 27 operar, ones; Río de la Plata, 97*05 dinero. 

Otro».—Francos, 5*i;0; L ib ras . 26'7S. 
Oupenea.—Interior v Amortizehlt . 1.° Abr i l y 15Mayo 1911, 21 por 100daño. 
Oro.—Centenes Alfonso, 5'tO por 100; Isabellnos, 8*60; Onza , 6*60; Cuartos de 

« i z a , 5*10; Oro pequeflo 5*60. 
Plata.- Precios corrientes de la fina. Barcelona, da 107*00 a 107*80; Pa r í s , a ICG'OO; 

Londres , a 29 0|0. . >v . -
L O N J A , Trlfro.—La firmeza de los trivios contrLuye en ^ran manera a n ti a e r « los compradores, «obre todo cuando casi debido al a l i a e.-íperlinenmdn J e una temporada a esta 

parte ya corresponde suprimir r l derecho transitorio de 2*50 pesetas por ¡00 kilos so-
ora las 8 de derechos arancelarlos que pagan los trigos e.vtranieros. C o n n puede su
ponerse, este estado de cosas pesa sobre el mercado. Oe ahí que en la ses ión de ayer 
sólo se coloceran: 

Valdepeñas , a 43 5/4; Don Benito, a 41 1/4, y Villanueva de la Serena, a 41 reales 
fanega estución de embargue. 

Arribos: ü e trigo, oü vagones; dos de harina, seis de cebada, tres de avena y uno de babas. 
Harina».—Extra blanca superior, de 15 5l4 a 16: extra corriente, de 15 a 151 [4; su» 

Íierflnss, de 14 112 a 14 Sl4. Número 5, de 131|2 a 14. E^ t ra fuer ia superior, a 19; ex-
ra corriente, de 18 1S 114. Número 5, a 15 pesetas los 41 '600 ki los. 

9 l t d C c i . x » í t l j m i s i e s . 
M o v l m l a a i a « a l | 

10 Ages to : E m b a r o a o i o n e s l l e g a d a s desda a l amanece r . 
De Capdepera, en 2 días, pailebot "San Bartolomé,,, de 36 toneladas, capitán G a n a , 

coa efecto».—De Andraitx. en 24 horas, pailebot "Tres Hermanos., de 48 tonelada», capitán 
Ko», con «{«otos. -D« Amiterdam y escala», en 17 días, vapor bolandís "Ttllus, , , ú-. 9̂ 4 to
nelada», capitAn Scbeub, coa cargo general.—De Bilbao y escalas, en 30 illasi vapor 
"Cabo Sao Sebastian,,, de 932 tonelada», capIMn Zaldive, con cargo sreneral y 5pa»ajeros. 
De Manila y e»cala», Bn32 dia», rapor " C , Lópe i y López,,, do Z,395 tonelada», capitán 
Morale», con cargo general y 53 pasaiero».—De Rosa», en 2 día», polacra-goleta "María , , , 
da 76 tonelada», capitán Campillo, en lastrr. De Rcicciavice y escalas, en 23 día», vapor 
noruego "E»pana, , , da 298 toneladas, capitAn Jandwed, con bacalao,—ue Vtll . i ireal y ec 
cala», en 9 día», vapor "Raroonita.,, de 632 toneladas, capitán Zúlales, con cargo general. 
De Newca»tle, ea lOdias, vapor "San Leandro,,, de 854 toneladas, capitán Zaragoza, con 
1,900 tonelada» carbón a i s orden.—De Marsellay escalas, rn b dia», vapor "JAtiva,, , d« 
79:'. tonelada», capitán Sooane, con oargo^eneral y 8 pa»»Jcroí.—De Hambargro y escala», 
en 10 días, vapor alemán "Bas t ía , , ,de 890 toneladas, capitán Pauzer, con cargo general. 

D » e p > a . o i - i . s . c l o a 
Para G í n o r a , Taporan»tri«co "Emi l i a , , , capitán Ribarich, con efectos.—Para Aücan. 

«e, Vapor 'Francol í , , , capit m Vi l a , con (dem.—Para Coldn, vapor "Buenos Aires, , , capitán 
P í rez , edo Idem.—Para Castellón, r apo r "Tor r eb l anco„ , capitAn Caviglia, con ídem.—Para 
Mnhón, vapor correo "Monto Toro,^ capitAn Cabct, con Idotn.—Para Palma, vapor correo 
•'Bell 
Serra 
Pora 
lé», vapor ' 
de Sat r r t»ugui . , capitán Mnfior, con Idem.—Para la mar, vapor "Bohemio,,, capitán Vnl* 
di», con»B equipo.-Para Plana, corbeta italiana "Tibidado,., capitán lonlotti, en Isstre. 
Para Ibiza. balandra "María, , , capitán Pujol, con efecto».—Para Cartagena,pailebot " V i l l a 
<• « capitán Mas, con idea. 
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VAPORES CORREOS ITfil 'flMOS COH ITINERARIO PUO PARA 

Servicio rápido •eniBnoleonit'iiiBdoontre la* compaflia» 
KawSpaaio i»© G a n e r e i o X t a U a a a y X * V e l ó o s 

C 3 i R . A . X f D 7 S i & V S U O 0 X 3 1 0 V A E * O S i 3 
in IBÍ tufitsse aarimliza lorio tlcsnfort mqileniu con camero/es tle preferencia t exeelenle Irala 

f r o a c i i s a a » BB.ll<iflua c i ó B ü i - o o l o r x a ; 
L a V e l o c a . 

bavoia 11 Afiosto, 
ITALIA S8 AüOStO. 
V X B B S A 8 Septiembre. 

Nav lgaz ione Grenera l» I t a l i a n a . 
B E V I T T O E I O iá Afloato. 
beoina Ei-EHA . . . 12 Septiembre 
PBZNCZF£ CMBBBTO. . 26 Septiembre 

EBBVICIO Y GÓGINA A L A ESPAÑOLA 
Para máa inloroics íllrlatrre'-

A ana AEente» Srea. línacloViJlavecclilB yC.», RsmMa santaMónlca, 7i praU 
Ageme Oe Áituuno: lialdon ero Cateura, Henibla santa Mónicai 5. 
Afiencia de equipajes Nicolás Riutort, Rambla santa Mónica. 14. 

P A R A L I V E B P O O L 
Saldrá el martes, 15 actual, el vapor español S ü B B A , capitán Qoilla, admitiendo caria. 
Lo despacha sucesor de J . Serra y Poní, Pedro LarrañaJ», calle San Pablo, 4, entresuelo. 

m u m o l o s * 

" K T r t T-noTa-j « m á e * v i o l o n o © 3 m & a JAI O D B P a E í Z Z i a a , q u . ® n v i o a t r a , r u i n a , . 
Ahora eaposlbio corar la pasión por las bebidas embriagadoras. 

1.03 enolavoa do la, bebida paeden sor librados de este violo. 
Una cura inofensiva Humada Polvo Coza, ha sido inven

tada, es fácil de tomar, apropiada para ambos sexos y todas 
edades y puede ser suministrada con alimentos sólidos o 
bebidas, sin conoclmlentn del intemperante. Todas aquellas 
pcrsoiins que tenjan un bebedor en la familia ó entre sus 
M l I E í i T 3 1 A relaciones, no deben dudar en pedir la 

«110 «rrTTT.r « muestra áratultade Polvo Coza, E l Polvo 
U M A x u x x A coza puede ser obtenido en todas las far
macias y en los depósitos al pie indicados. Para adquirir la 
muestra Sralulta, diriiasc directamente á Inglaterra. 

OOÍÍL P O W D F S , OO., 76, Wardoonr S t i not, ton 
dros, 31. DopSts: Puerta del Sol, S. Madrid, Campos, 6, 

lie deS. Vicente, 17, Valencia. Don Alfonso I , 55. Zartt-
troza, Barandiaran y C,a, Bilbao. Plaza Isabel I I , 3, Cádiz, 
Real. 8¿, Coruña, Triana, 53, J-as Palmas, Farmacia de 

Plaza Isabel I I . Alicante, Campomanes, 2, Oviedo, Harina, S4, Palma de Mallorca, Arrabel 
de Santa Ana, 80, Bous. Sin Francisco, 24, Sautandor, AnfiusliEs, 36, Valladolld. 

Lfí EGíPCIfí GRAN EMPRESA 
FUNERARIA, 

so Bt rcmB: a&bs 
CnrtraV » e l a ? o . 44, X.« l,W3. OHclnas. Tallero» y CocberM: VMU^saeUa. l a , a,4S8 

E l s n e í i s c r i e n f o r t s y r e s i s f e n í s 
á totes les malal t íes s i p reñen l'iiixarop de 

F o s í a t de c a l s g e l a í í a ó s " e a s a d e s ü s " 
del D r . 0 i r X Z A & 7 . — 2*50 pta». frasco, A r o o d e l T e a t r o , 2 1 , f a rmaoJ l a» 
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Ingen ie ro l legado de P a r t s ofrece e s 
p l é n d i d a c o m b i n a c i ó n c o m e r c i a l que r epor 
t a r á e r a n d e s bsnerioios a j o v e n y ac t ivo 
cabal lero . E s infl t l l e s c r i b i r s i no conoce 
perfectamente e l F r a n c é s . 

Oferta: E l Diluvio, n ú m e r o 334. 
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ta lámpara O s r a m se distingue so&re íodas 
las demás lámparas por su e c o n o m í a en el 
consumo v por s u l a r g a d u r a c i ó n . La su
perioridad de la lámpara O s r a m es debida 
principalmente a la solidez de su filamento. 

Concesionario para España v Portugal: 
L E O N " O R M S T E I I T 

Representante en Cataluña: 
A a r T o a r i o m a s b l a y 

VenUs ni detall; r(raainlo.'4l.-AI por mayor: Monteslón, 16.•Barcelona, 

La Blenorragia dad bajo el punto de vista cllnicoy socinl desús causan, sinloniaü, mnd s de conocerla, prevenirla y curarla, ucr el doctor Castellarnau. Una pta toma de 150 pAsinns. Or venta, casa del aiitor: Rbla. Centro, 11, pr«l a(> 

C a f é tea t ro f ^ g ^ á 9 ' se vende a, i iiioin-fables condiciones. Ra/ún: Rambla de las rinrcs, mlroero 15, refrescos. 9̂7t I 
I Q Ü E Z Á 

Joven distinatii'lo te casarla lejalme ite con se-dorlta de unos SO ail<'S. decente y bien parecidu, que disponaa de ¡¿ n 4,U00 duros, pnra dcsarru-llar ambos okíihIos leslnl. ari.itocrdilco, culto y moral, nne renta, con toda seguridad, de XoO n 500 pesetas diorias. Inútil sin tramitaclán rápida 
(seria. Escribir con toda clase rfc detalles a ista de Correos. cCdula de B.* ciase número >03,028, BARCELONA. 

F O R T U N A 
Avis: BeKe occasíon pour canse dcDepart. MalaonMonluóe 11 chambres,̂  cuislnes. pensión speciale pour srlistcs a ceiier. S'adrease Menillzabal, núm. I.Bnr. - He 11 h . a 3 li. — y 

orno» maquinos at. .rme» caniom, compra v compone. Casa la más antigua y la que da niéai'arantias, Cali» Ponieiito. 9. a 

P O R T A D A D O B L E r CALCULO, REPORnUA LETRA, O 
t taaoaa, etc, Kiiseñanza seria por perito práo Rfr'Onlil «le libros, liiinldaciones, quiebras», re 1 BMIW visión d»cuentas, etc. Relavo. 3a-l.* T\TWTtf>A en primera nipotpca sobie vn-I I I N K K 11 ióret, dosde el f i r rooanuml VAilXJUw onletra a propietarios, y oo-merclanies desde a| mcd//) p i r ciento al mes, 9 en seSunda hipoteca, Indivisos y usuIr¡ictos, flene-ros y todo paraniia que convenga. Rnmbla de Sam8M0iuta,iiiínieroM,enír̂ .uelo. Kn,nB"V0 

Y F J É B E O - S i r . I ! t , I S I M P O T E N C I A 
l íSPíMlMATOIlf i l iA, rEniíID-AS SKMINA.I.KH, ETC. 
Cnruelón pront» y «n R A 1C (Hm «In MonomffiM, <V m* " ijotaTnilitar.estTBolieB, uloeraa, oatnrros, oto. TpntHinl«in«o« modernos sin olor ni dolor. 

Ülrlc lr .» »1 yor«uíMii™ (r/Vnl«.. anllgno MI bT..Um4̂ ni, nnroUn Ofvmicitti. 13, p r i l . D . 9 A l 7 A a S i 7, S plu.7 
K^poclul, ft pl*».: dn O á 9 ooaha, 1 pU. y rrflferQnr̂ ^ 
apfc.p./->.ô r.iu« ̂ oft/fi. d.Oit 11 muflan., y 7 i b g n y h . C J Q . 

Próptcimno iflpMos propietarios en hipoteca, riCOIflMIUi) y cu letra á industriales.-Cardenal Casailas, 10 yis, X.", 1. " De 11 d i y 4 46L | ¿iay •!•,tresnólo y prínolpal. 0 
LA U N I V E R S A L Centro Jurídico Administrativo. Consultas ar«-lln, días laborables, de T a 8, Brnch, 80. pralT ií 

Euera Desatiuclos; Defensa y apnvo eficaz de inquillnoa y porteros. Ronda S. Acitonio, I, 5.» 
V J..J.3Mil'-!«Ji,i,j naníos documentos pal celebrar el matrimonioi, por el conocido y a« ditado Sr. Martínez.//oí/';v/í¿,//4,eiit'. l i 

o para ero 
0 

^miPPi Ac.-.dcmia .Jovaiii,del métododeset* UUOU 03 el 85 por 100. Llano Boqiwcia, 2, 3.* 



ftiKttsitiEBS. salla m , pgsaaa piarselli 
Htwxnnrid V procurador. Plaza Unitferaidad, nUUyUUU i , 2 . ; a.-1 De 9 a U y do 4 a festivos, de 10 a 1. Consulta económica, 2ptas, 0 

Barberos aprendices e ñ s u A S ' ^ ; 
mia, no cobra basta concluida la enseñanza per
feccionada, clase dia y noche. Salvadors, 12. 0 
IVivi Aiin en letras a propleterios. inlerv'S nuí-JJ iUtJrU ülco. Cortes, núm. 75G, l.«, 1 Z 

Srta. ) ivenclta, muy >¡o ita v humilde, irabaia 
en su casa, casurd con cab.* fino. Arco Santa 

Eulalia, ¡^J.". I . * . entre boquerla y Pernando. 
Erta. con carrera ertistica de gran porvenir, se 

casaría con scllor copltallsta, - Lista de Ce
rreos, cédula nümero 204,1)341. 

De liOOú a 2\000 pesetas se prestarán con lil-
P'iieca a módica interés y sin conilsiún. Konda 

de Sao Anunlo,'10, farmacia. 
A « r i o + í r \ r> Críant succursale Uarcel i -

• a . V í c i U í v a ne demande Secrélaire SO 
ans dlsposant 2,00j pesetas garantí ct connals-
santjrangais.jícrire Andró, ' E l Diluvio-, 411. 

TTn o nun enbrevta 
leccUn • «vita o, 
ridioiuo a los < u.> 

bailan mal ea Eocim a I y oaaeíia bien a los 
que nunca han bailado. Clase para ano solo. 
Calle Ciegos Boquerla, 2, entresuelo^ • 

V X - ^ t J - a i S I T S K M O S A . I K . H Í S ij o i - 3 O el u. r o s. 
RAMBLA SANTA MONICA, NUM. 14. 

— Agencia Colón. — 

29 
V a l t — i nna oficiala planchadora. Calle Sal-f <AÍUe\ nieró». 140, Orada. B 
A prendizas ganando y oficialas para apresto, 

«faltan. Valencia, 340, de 10 a 12. I 
D d f T i « una oliciuln planchadora. Cfl-
P i \ . L i l n . lio Manso. 37, bajos._. 2-
Doliinii«rn de postizo y que sepa pelnsr sefu.-rBlüiJilílü norHa, falta. MendUábal, 6. tda. 2 
CaMunln déla Guardia Civil en activo, de-
Oul yclIlU i.ea ua destino de confianza. Ra
zón: Cuartel Guardia Civil, Pueblo Nuevo. 2 

Faltan depeudle.itas para venta de calzado. Va
lencia, S4I, «La Cubaiia-._ ¿f ' 2 

Je libros rayados. Caspe, 
41, falta aprendiz. 1 

trabajo 

Aviso. Se pone en conoclmento de todos los 
del «Grupo Mutuo de Tranuulls, Malcnsats, 

Viudos y Fadrín» rebregats del Carop del Arpa>, 
que el dia 14 del corriente mea haremos un dia de 
campo o sea almorzar y comer,Io <ine s? pone en 
conocimiento de los que quieran romar parte que 
pueden apuntarse y pagar, que no se fia. 

• El Orupo-. 

T A L L E R 
Bordaddras para medias, faltan para 

segiilda. Méndez Nufléz^J, í¿.°, ¿ . ' 
D»n<»n/Se*»nta ^ lo'íiayasido en per-&/«penCSiei l Ic1 fnmería u óblelos de escritorio, precias^ Calle Escudlllers, 41. 3 
l o nOPOíiffin chicos y chica do 14 a 18 OU UvliuOltutl años, que sepan leer, para fflbrlca de tintas. Viladoraat,_M2, da 10 a 12. 

Zapatero, Falla oficial p»ra taller, práctico en compostnrus. Bscudillers, 3Ü. S.1».!.* 
P a r a r e c a t í s r o ^ ' ^ t ' ^ ! , ^ , ! ^ 
dón Forasteros, Rambla del Centro, 50, bajos, g 
T! ,»a l+"s« Bnrendlzas modistas, ganando, f A X & d U Pncrtnferrisa, 15, 2." 

Sejiecosltnn ofícioln y medio oficiala corbatera, 
Santa Teresa^S. 4A QrEciS; 

SsstVe. Se necesita aprendiz o aprondiza. Con
sejo de Ciento, 378. principal, 1," 

Joven desea prefesor Inglés nativo, Lunes,1 
miércoles, y viernes, de 9 a lú noche. Nado de 

academias. Indlctir condlclories: Lista Correos, 
cédula número 10.205. 3 

üMMhauaaMnnBHnWWWmNMKIBNMHMHaMSBXHi 
OlinloM. 

VÍAS URINARIAS 
cora rápida y radical del 

VEHÉEE0 - SÍFILIS - IMPOTBKOIA 
con los tratamientos del D R . G A L L E G O 

i S, Ooncl© del Asalto, 1S. 
Festivoa, de In a I y 7 a 8 noche. 

Se Vende o alquila máquina de cine con opera
dor para fiestas mayores, Cirés, 5, 3,°, I , " 

y c o l o c a c i o n e s . 
T r a b a j o 

M ; 

Aprendiz para taller quincalla; mejor que hoya 
lrnlMiiad<> en joyería o metales, falta. Rambla 

CataluBa, 57, principal. 

M U C H A C H A S fie 14 a 
16 a ñ o s , g a n a n á o enseaulda, s e 
nGces i í an . C o r í e s , 6*2, P A B R I C H 
DE e j t f ñ S D E CARTON. 

So dflrá trabsfo fácil a domicilio u operarlas 
prácticas en punto de ojal. Anbau, 108,1* I * 14 

Paitan aprendizas bien retribuidas para ropa 
blanca. Arlbau, 108, I.0. 1." _ 

A p r e n e n t a 

e O R B f l T E R E S 

carnicera, se necesita. 
Provonza, 246. 

de bord;ir nieJiaa, se da. An
sias March, ül, S.11, I ' I 

eritorlo de 14 a 15 años para el despacho do 
una fábrica en Sans. Rozón: Capellans, 4. ¡¡5 

Cortador para camisería n medida, se ofrece pa-
^ra dentro o fuera. Escribir DILUVIO, núm. 77. 

lia joven de 15 a 18 años, que enUer.da algo 
de caaiserfa. Princesa, 33. 1 

Mitjes fadrínes y aprenentes 
Suanyant. Molas. 16. 1.*, 2.* 
faltan. Encuademaciones, 
Cortes. 649, ; . 

Chico de 13 a 15 ailos para limpieza y manda-
dos, falta. Sun Auloni.) Abad, 25, farmacia. 

Faltan medio ollclales v medio oficlnías encua
dernadoras. Rambla da Cataluña, 97. 

Cficlalaa, medio oficialas y aprendizas ropa 
Blanca, se necesitan. Borrell. 59, 4.°, 2.» 

' y j f i ^ A i a i g t Paifun eprendiziis sanando. J V ! . O a i S X a Quintana. 8 y 10, 4.°7 1.» 
A prendlz y aprendlza, se necesitan, l'ábdcada 

üimi'crmeabl'.'S, Bot, 24. 



30 
Maquinista tipógrafo 

Falta. Mallorca. 991, balos. 0 
uncial graíaiiar melales { f . ' . ^ ^ V ^ ' b 
Otlclalag y aprsndlzas, faltan. Dlputaclín, 58B, 

fábrica eoiaa cartán. 

Í alts cobrador cnn fianza de 60(1 pesetas f re-
lerencls». Florldablanca. 79, 5.*. I.»¡ de 10 

a 12 mañana. 
; odlstn. Falta medio oficiala y aprendlto. Con-
'sejo Ciento, 1S9. a.". I.» 

Faltan maiulnlstxs y aprendlzns para ropa blan-
ca. Vlladomat. 12, entregúelo. I , * 

Sastre. Palta tne.Ho oficiala que sea lista para 
confecdáB. barbará, 52. S.*, 2,* • 

^ A f f n p i l a extranjera para dcpendlenta en 
• ' « J l w i l l a Madrid, se desea con uríencla. 
Razón! Rabasa. 43, I . * , 1.*. Uracla. Üe5 a 5; 

a d í n e r v i a t e t r e x x i o t i c i í a t a . 
medio oficial, fnlta en la litografía Font. Santa 
Domingo, GracU; 

So n- c e s l t a p a r a e l t a l l o r , medio of i 
c i a l a s y i i p r e n d i z a B ganando , do 

b l a n c o . B o l a . C a t a l u ñ a , 6 0 , e n t l . , 2.a 

Faltan medio oficinlas yaprendizes blanco lino; 
trábalo iod>> el alio. Plaza LetamCiidi, 23.4.* 

Falta cíiico'l" a i5afins,'queconozca las calles; 
ganará bnen sueldo. Centro Americano. Calle 

Sania Ana, 9. 

Faltnn chicas de 19 a 14 anos, pura ginerot de 
punto. Ba|a San Pedro, 49, interior. 

C H I C O de 14 a 16 aDog. falta. San Pa
blo, 119. larmscla; de 12 a 2. 

Se necesita persona serla p v » '¿T 
contabidad y correspondencia espaflola ytrance-
sa de una casa de comercio. Precisa conozca 
mecnnografla. Dirigirse por escrito. Indicando 
f refensiones y referencia» de primer orden, a 

. S, C . Rambla del Centro, 07, anuncioa. 
Ce d'aea porn la correspondencia francrsa y 
Wespaflol», Tiqul-mecanójrafo de cualquier se
xo. Escribir expresando cndlclones y referen
cia» a B. R. P.. Kajnbla del Centro, 67. 

Modista. Paitan medio oficialas y aprendizas 
adelantadas. Bilbao, 213, 2.*, 2.* 

Joven. 2 5 a ñ o s edad 
poseyendo Idiomas francés. Inglés y alemán, 
CoDoclendo porti'Ctaiucnle contabilidad, partida 
doble y damás trabaloa de oficina, desea buena 
colocación en Cusa de comercio de Barcelona. 
Refttrenclaa de primer orden. - Dirigirse balo 
H 1.261 B. aHaaaensteln y Vogler.Pernando.a. I 

Encuadernadoras. Faltan oficiala». Caspc. 141. 
y terdafta, 200. _ ^ 
hlcas que sepan coscryaprendlza para trabólo 
fácil, faltan. Calle da la Plata, B, 3.*, 8.* c 

MfípiNISTHS para paííuelos al-
«oera íoradada», Man. 

rabalo todo ol alio. Calle Fortuny, 5.*t 1.* 

Aprendicoa. Se necoaltan dos en casa Valentín 
Soler, almacén de paño». Calle AVISÓ, 7, en

tresuelo y Fernando. M . 

Se necesitan aprendizas modista», enseñanza de 
corte, bernando. 57, entresuelo. 

H acen falta serrafleraspara Hocoa - Callo do 
Lana. I L & 

Aprendiz y aprendiza hocen falta cata Frío-
dilcbs. Paseo San Juan, 2. 
Aprendiz oombrerero, se necesita de l i a (3 

«flus, ganando enseguida. Jaime 1,13, somtro-
rerla. 

So necesiten aprendiza» para trajes de tdAo. ga-
nando. Gerona, 29, 4.* 

F í í l t f t n para coaor y doblar libro», o ti-
*• cíala» y aprendices en la Impren
ta do E. Bosch. Calle Noptuno. número 18, es-
qulna Antilnoz (Oraclaj. 

alisa oficiales tornero» lampistas. Valencia, 
ndmero Bü8. 

Fábrica correas, faltan aprendices ganando. 
• Paloma. 18. 

Faltan oficiáis cuadrista» y ebanistas, Utgoll. 
t). cuadro». n"rondices de 14 a in afloa faltan ganando en-
segulda. Aribou, IB8. ... 

Maquinista para pañuelos ¿ora furadads tal
lan. Baja San Pedro. 65, principal. 

Aaedlo oficial tornero latonero se desea. Jaime 
' " O i r a l t . 81. 

Znpatero. Fnlta un aprendiz. Cambios Víalos, 
ndmero ?, 1.* . • , '" ; ^ 

tmprenta. Aprendices faltan ganando enseguida. 
•Plszuola Santo Catalina, 2, principal. 

i m p r e n f a » ^ M i W * 5 ^ 

PCCfi!) sslada. pata mercado San Antonlo.il da. 
rüBUÜ día. a prueba, v. K. Taller», 28, I.9 
Bnmn áa V*0- bonito, En»anclie, v. por 700 da, 
HUI HU a prueba. R. Tnlleri. 26, í.» 
TühflrDA 'l? coPoo en ü.acia, 2 puorta». 7 duro» 
IdilClUd día. v. por 35Ü d* k. Taller», 29, ! • 
PPllinilP.riS 1,0 • '•e"1' 4 "'llonea, en laa afuera», 
rtilUHUOIld vendo por IvS d». R. Taller». 96. I . 
TínatPría niedlda y coraposlur», por datonctón, 
¿á^dlClld yendo barata R, Tallera. 25. I.» 
I ppharís junto mercado Uracla, por 150 duro». 
LütiUCIIa 7 alquiler. R. Tallera, 25, !.• 

Fianc.fiaflora fys$,X ff^1' 
E l 1 0 4 ^ Z ^ T ^ ^ : 
l'reclos sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital. 104. \ L 
PIANO GANGA, 60 DUROS 

Calle de San Rafael. 90. I . * , 5.* (entre el Mor-
endo y el Teatro del Bosque), GrsclH. 

idclet* nueva, pifión libre, (reno Herradura; 
es ganga. Cisne, 14. Orada. 

Se vende ana tienda de pesca salada y rtrtro de 
comestibles, muy bien aparroquiada y » ^/« tlo 

módico, por enfermedad del dueflo. RazrWrt Calle 
comestibles, muy bien aparroquiada y » t^eclo 
ódlco, por enfermedad del du 

do llinonza. nnm. 20. taberna. _ 2 
por 60 duros. Colle Pa
dilla, 21, I . * , Grada. 

ClIiCB Tienda ultramarinos y comestibles, e4n-
OOHafl trico, vendo. K.: Buensuceao. 8. 1.» 

Cacharrería y .Ttercorla, por retlrarae del nogo» 
cío, vendo enbuonas Cündlclonrs.^Entenza, 0. 

T p í "1 O i l , I.íqnldi» Infinidad do meiM, d-
* W T n uns, mecedoras de resilla y va

rios muebles precios de lábrlc». Hospital, 104. 

http://Antonlo.il


VEHTfl IHTEHSroH 

L I Q U I D A 
duranfe el mes de Ajosfo: 
Cortes traje, Caballero; Sedas 7 La
nas. Señora; Tejidos blanco y colo
res; PnntUlas y Bordados; Mercería 
y Frivolités; Echarpes vaporosos; 
Plumas, Floros y Pajas; Delantales 

y Ecfajoa; Kedlas y Caiootlnes. 
PRECIOS IMPOSIBLES 

DE 
COHSEDO DE CIENTO, 324 

(J ianto a. C l a r i s ) 
a l r t í l Por vender sus miieblM t pre-

cloe inverosímiles, revoluciona 
d comercio de mucbles^Hospital, 104. 
El É S P U m O L 
es el refresco griinnlado efervescente mita favo
recido por el público, por su sabor delicado, por 
no encontrarse níneiln orano al bebcrlo, por su 
efervescencia explcndlja, por su dulcllicaolim 
or.n axiieor puro vsln mezcla de SACARINA, 
por su garantía en los envases lltojraflndos, 
que expresan el nombre y domicilio de la fabri
cación. 

n j a r ao bien, seaerea ezpeadsderea do ro-
frete>s. 

Para obtener la clientela numerosa y sefura, 
expender siempre la merca registrada 

E S P U M O L . E S R A G U L A T 
que ofrece toda clnsc de girnntfas. 

nespacho yMbrlca; 4 R I I ' O ! . ! . . 4. Teléfo
no, 2,434.—Barcelona. \ B 

ElcMera'buena y barata. Luis Antdnez.lS, tds,, 
junto Riera Sa i Miguel, Uracla. 

Canea. Vendo bicicleta nueva, marca Clemént. 
Magdalena». 19. 1.^2.*; do 10 a L 

cuóraas cruzadas, muv mienna 
se vende barato. Tigre, 53,8.", i . ' 

esquina RopdnS, Antonio. ' 0 
P i a n o 

O V E : O l 3 l l l a . 3 C * l O 
Ultimo» días, Pi r ruptura de enlace y ausentar» 
se, se vende hoy y mañano dormitorio ca Im mo
derno, otro id. nogal, soberbio salón caoba con 
vitrinas! comedir roble, recibidor, plano extrsn-
lero, despncii ., lá.:iparnR. adornos Jdemés. 

Cortes, 0 7 4 , 1 2 . » . chaflán Bruch. 
T O ! T Dormitorios, comedores, sllla-

J . v / ^ a i rías, toda clase de muebles. Pre-
' tíos sin competencia. Hospital, 104. 

31 
TJSL l e j í a M u n d i a l 

Lava sin trabajo ni jabón, evita gastos, lavada 
y lavandera; 110 quema. Mendlzábal. 14. 0 

Waters, Turcas, Depósitos, 
e r r a n s u r t i d o . 

Layabos, Baños. Calentadores, etc 
precios económicos. 

L a c o m a Jlermanosa 
P a . e e o S a n J u a n , - 4 ^ . 0 

L i | 1 f \ j A (irán éxiFo. Mesas márnwl re-
i w " * dondas y cuadrada», precios 

liquídncidn. Hospita^IOí. _ 0 
Onaralnc ' •• ' '" i"» Pobre.'jralIeroB Cas-
H p a r a i o s mi«.T»uta. g i » r i q a * . i»- o 
Coclies para pasear nifios enfermos, en buen ee-

tadu, se vdc. Hurtas, 10, tienda, Pueblo Seco I 
Tienda comestibles antigua y acreditada con 

dos puertas, han Jerónimo, 21. I 

Por ausentarse sus duellos; se vende nn luego 
completo de muebles de nogal para comedor, 

una consola de salón y otros muebles. Razón: 
C o r t M ^ 17. bafos. 1 

Casa para vender. Calle Indnstrl», 40, Hádalo-
na Razón: Alfonso XII , 55, Badalona. 15 

Vendo casa por 5.080 duros, en San Martin de 
Provenaals, lado tranvíai libre de cenaos 9 

gravamen, Kazón: Ronda San Antonio, nüra. 98, 
panadería, I 

Granmphon de primera ab 9S dlacos tfrans, da 
dcblti cara, preu pesetas 2.S0, Carrer San An

drea, 59, Horas: 8 a 9 vesprc. San Andrea de Pa
lomar. ;. a 

Vendo taberna barata, punto Inmeioreble, trato 
directo. Conaelo Ciento, 63. tienda. I 

Venta de tres casas, librea de gravamen, por 
1,080 duros, juntas o separadas, en Caldas do 

Mantbuy, calle del Mediodía, 7, D y 11. Para In
formes: Calle Mayor, núm 29, y en Barcelona, 
colla ds Traspalacio, nilm. 5, principal. 

- J D « 1 a , 3 , - X 

Terrenas en la fuente Pargas. calle Doctor Ro« 
bert, es ganga.'R.: Valencia, 239, peluquería. I 

a mitad de su 
';de 12 a 2. 1 

Tnrr» V terreno. Santuario Cnll, 
IttIID valor. Dnguería. 16. 3.°, 8. 

A PLAZOS mueb'-F 
LAMPARAS, c ta - Calle San Pablo.Vi. _ 
p l A t i b , Oarantiza todos bus mueble». Acepta 

_ pedidos para fuera. Hospital. 101. 
T T a v - í ' f í f > 9 v * á aubnsia a las diez de la 
v w i X i . i t . c í í 6 l mañona, el 27 corriente, 

la Casa de Préstamos, Arco San Agustín, I . 
A de lance para caudales, se vende 

^ A A « , I * barata^Abad Znfont, 0, tienda 

Se vende 1 dos Incas, carritos y un coche de re. 
parto. Noritlablancs. 91, tienda. 

de todos ¿jatomas. Antigua 
casa, o a . l l © S a . x ' t o a f 
r á , n \ * m o r o i € 3 . Bombas 

de dos minervas, letra y na Bos
ton, Kgipclacos, 25, V e n t a 

Ce VMde tiende de planchadora con parroquia 
•-•y se necesita medio oficiala,C.Unlvcrsldad.104 

Por 2,000 duros Y r ^ I ^ 
so, en San M.irtin, cercn tranvía. Razón: COMOi 
Jo de Ciento. 526, ferretería ." " " j 

http://oa.ll%c2%a9
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I ItAnrafl^ ^ n f de vari"* pl«dr«*. distintas ta-
muyia iBJ mains y una prenM. EglpcUcas, 25, 

Andinas en salmuera sucerl.ires de La Escala 
(Uerona)a5'25 ptas.b>t«do cieji.Grrona,60. 3 

C»rbonerla vendo muy barata, por «asentarse, 
8 duros alquiler. Casanovai 56, tienda. a 

Tienda con sótanos, saua de Mnncnda y gas. 10 
duros mes, en plaza Resomlr, 5. R ; tienda, o 

¿ S k E X i & . m l ' . A . ! S 
brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras, Pa^a mfca qa» nadla. 0 
Conde Asalto, 6. tienda, (rente Crédito Lyonés. 

A l h a j a s y Pape l e ta s 
Brillantes, Perlas, iCsmeraldas. Oro. Pinta, Pía* 
lina y ijeotaduras. Nadie puede psgsr mas que 
éjta. San Pablo. I . tda. cercn de la Rambla. 
f n m r t t > n ••"•< piata, platino y aentauara» 
L O l u p r O unión 12 tiendo, próximo RamWtO 

Se conipi an muebles de todas uastt, pianos, 
colchones, calas de hierro, damascos, alfom-

Íras y pisos enteras. Calle Archs, 10, llnsl de la 
laza Santa Aun, Hotel de Ventas y Compras. 

pms, prnnipo. PILCIKS . íraiones, . 
preciosas ydtadenuras, cínica casa 
que cimprn. paliando todo su val ir. 
Oalln a*l ataaaltal. 40, joyería, 
f̂rente 4 la Iglesia da 3. Aauatín. 0 

prensnp, bombas y acumuladores hldrinlicos 
* usadas, compramos. Ofertas bsjo H. 1,177,8.. 
Haasansteln y Vogler, Fernando, 4. 0 
iVIá/TIlInnc coser, se compran de todos tltte-
m a i l U I H O a mas. 19. Tnllers, ojo, 19. 2 

Se comprsri torno cilindrico do frfs metros, en 
buen estado, y nns máquina de limar, de 55 s 

40 centímetros de carrera. — Dlrljlr ofertas por 
escrito a D. E . Tarraella. Bruch, 87. 8.e, 2.» 

Comedores de verano los mis frescos de Bar
celona. Tallera, 11, 1.*, cuMertoe desde una 

peseta. Abono8_50 comidas, aJ'SO pesetas. B 

Casa particular desea I o 9 cnhalleroa a todo 
estar. Calle AVIfló, 1,1, 2.*, 2.» 1 

desean S cabe, a todo e^tar, trato esmerado, 
Wfconitae habe^ÓO plM^moe. Barbar*. 18, 3». I * 
Todo estar con desayuno, desdéis ptas.semana. 

Coraldo ? cgm w o 12 ptu. 
Variedad de platos para escoger. Saarlstnns,7. 

P P M Q I O N A ,"<j0 estar, con dasayu-
h. l i i w i i no, 45 pesetas mea, i 3 o -

q v t e r í e t , t a i , p r l t t o i p e t l . 0 

HÜÉapedea « todo «ítar. § j pisa, mea y aema-
nales 14 pías. Hnipltal, 101, l / T » ? 0 

CJra, sola desea I caballero solo; trato familia, (i 
i^duroa flies..San Pablo, 82, 2.*, 2.* 0 

"iSiJ. 5Á~8.* fríabítiicióo pe7H 
caballaro oseflora cortjoiln. 
derá habitación a I o 2 caba-
sisicncli. Cadena, 80. 4.01 l.» 

DÍpuíación 
Casa partlcalar c< 

lleros con o aln i 

Familia castellani 
balUro con o sin asisten 

Montea, nüro. 6, 2.* 

Casa particalor. Sra vda. desea m caballero • 
todo estar. Parla mentó. 50. 8.'. I . * 

Se de«ean l o ? cnballeros con o sin asistencia» 
Prlaceaa. I». 8*- ^ 

Como de familia admitiré I a 8 caballeree a la
do estar o aolo a dormir, San Pablo, 38, I . * 

Fábrica para alquilar con 4 cuadras con buenaa 
luces y máquina de vapor, cerca del Paaeo da 

Snnjuan, Razóni Klpoll, 20, mueble*._ '• • 0 

Se alquil.i grande local para industria o garage. 
R e M l & r l 91. a 

Cine. Se arrienda en un pueblo de a fncrai oca* 
•Idn en primeros de SeMcmbre; es la Fiesta 

Mayor. Riereta, S5, 4.°, I . * t 
O t m n t i o para alquilar con sol. agua Monr 
r I P W da y gas, 7 y medio ds. Plaza 0 
gOfnlr,6. Ratón tlentf». 1 
P í o n n e superiores desde 8 & iu poaetaila' 
* i f t i i u a mes. Bruch. nümero T**. en'r-»»"'-' ^ 
Rnhnftn? « Pitos con saua, de I6 » WU ,M 
nUUQUUI , O tas, par alquilar, llaves tle: , 1 

na bonita sala alcoba para realquilar • m. z S 
bclloro o seflora. Rlpoll, S bis, 5." 

En Orada, cercanías eataelón (. c. o apesderó 
Provenzs, se d»see una habltsclón. Escribir: 

Cédula núm. 171.578, lista correos^ 
Srts. sola ofrece habitación jndependTente n Sr 

(ormnl. Lista Corraos, cédula 810.565. 
Habitación para caballero a dormir, 18 pesetea 

mes. Notariado. 8. entregúelo. 

Caaa particular desea caballero sólo • dormir. 
PaJa ,8 ,8 .M.* 

Se ha perdido un perro raza Inglesa, color grU, 
dos chapas rojas en el cuello. En ceso de ha

llarlo dirliilrse n la calle Parré de Bienes, nú
mero 10, 5.*, 9.», (irada. 

Csnarlo hembra, aa ha perdido; gratificaré bien 
su devolución. Condal, 57, Imprenta. ^ 

"'e han perdido lenles con tnontnra ore, denle 
'•calle Scpnlveda n Estación Francia o calle 
Pimenle: se gratlflcarí devolución: Poniente, 
mimero 40, entresuelo, l.1 

S l r • v i e z L - t o s . 
ñ i r t r i o n t r i ,0('en ' "i"»1 "mpla, que » * * V K B I l i a duerma en su casa, sepa la 
cocina y quiera llevar a paseo nido tíe pocos me
ses, la desea matrinmnia.— Salarl-> 4 reales dia
rios, universidad. 07. enfrcsuelo, >.4 

Deseo mulcr para faenas, 5 ptas. semana, comi
da y dcs«viino, Conselo Ciento, 2!>1 a, 5.* 

Falta una muler de ¿0 a 80 silos para slrvientB, 
mtO sea cntnlana. Razónt San Pablo, 85. conll-

trrle. Imltil presentarse sin buenos Informas. 

Criadas. Se necesRaírde todos clast^, paré den
tro y fuero. Vlneyna. escribientes.* 

U'i'S'UrnlK'̂ nV; Eb las BafiM ísl Isilllírn f'^Vp"^ 
' o devolverá a quien dé ana sefias. 

S K 0?I *M d#> 
ess w i t a • 8¿e r i aoi 
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Servicio telegráfico ? telefónico 
de n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 

P R E M I O S MATOStEB 
1 " 
2.° 
5 / 

8,170 
2,580 
1,832 

250,000 
100,000 
60,000 

pesetas 
» 

Port-Boo. 
Palma. 
Madrid. 

PKCESIADOS C O S 6,000 P E S E T A S 
4,243, Sacedón ; 5,172, 854, 16,735, 1,926, 387, 16,451, Barcelona; 5,900, Santander; 

770, San Sebas t i án ; 15,614, 15,611, 12,294, Médr id; 14,096, Cád iz ; 2,778, Sevi l l a ; 
12,832, Plasencia; 16,232, Madrid-Barcelona; 4,631, Valladolid; 14,609, Palma. 

P R E M I A D O S OOM 800 P E S E T A S 
Docena y cen tena 

011 074 102 188 ?58 295 428 lr5 5S0 627 6í0 6S0 702 731 832 848 933 953 964 
02« 084 150 218 263 2% 43S 518 603 63» 681 6v« 709 745 839 868 938 967 993 
05? O'.O 177 251 274 351 468 5!l 610 645 684 700 716 796 847 929 

M i l 
«10 060 129 178 2.0 338 382 450 475 519 602 735 794 842 865 892 907 933 977 
058 102 176 326 292 343 438 4:,o 47<) M4 713 782 810 

Dos m i l 
034 151 219 242 321 374 479 MO 555 583 597 ol ! 712 778 808 828 840 941 979 
0-0 153 240 2941 323 467 500 512 560 589 60ó 687 736 783 826 836 907 96t 999 
095 183 

T r o » m i l 
4 075 13'. 189 2S7 » 2 347 403 476 492 510 572 604 6-10 684 74» 862 906 937 

'18 085 10? 238 2 6 316 367 423 438 50'' 569 5S7 613 644 686 828 867 933 961 
029 Otó 186 251 18 i ¿ W f , t f f ^ L , < « y T ^ . - ^ i p , . - j . 

Cua t ro m i l 
017 017 H1) :01 237 327 400 446 502 548 610 645 673 710 7-'3. 841 887 919 940 
037 091 173 311 203 387 414 449 624 579 636 649 7C7 757 782 f,7J 983 «iS 963 
045 104 206 228 ; 0 i 312 420 496 539 580 637 669 
9 ^ B ^ i j x ' > Oiaco m i l J C W 
000 049 081 113 180 301 321 393 420 493 553 579 613 699 713 721 758 ' 869 983 
024 0-0 098 132 192 iOI 388 415 468 555 5'íl 599 652 702 714 722 765 916 989 

S e i s m i l 
«15 0/2 1 79 24? 302 349 432 467 49U 541 566 615 637 673 6% 765 834 865 972 
02/ 10o 204 ^44 314 S53 451 468 493 565 618 643 6S5 746 808 841 899 99ft 
Q¿8, 425 -,217 , 247 343 390 

S ie t e m i l 
335 354 521 539 589 679 690 744 790 817 961 869 599 939 

422 8i5 574 668 683 721 754 804 828 863 876 907 978 
007 073 111 233 307 
021. 079 142 239 313 
056 092 191 283 329 3^9 489 

Ooho m i l 
JOS 261 316 340 3S2 473 499 546 632 686 704 746 759 872 882 918 937 949 125 286 333 350 39o 482 631 5% -684 698 712 754 801 879 898 

N u e v e m i ¡ 
()?2 044 OSi l;9 312 243 364 273 3.'1 38l) 403 684 761 779 893 923 962 980 998 
023 053 O'.O lóa 237 163 370 300 .388 .,396 409 737 762 904 941 979 

IOÍIIIBH loy MUIMIÍI T,OÍ Dtoz m i l ' SWÍHOH • 
017 112 1S3 205 «P» 390 4J9 ^07 S48 59o 706 749 798 827 883 '.07 930 933 958 
066 144 190 322 377 398 460 513 561 632 734 778 816 867 tyl 929 S i J 948 9a6. 
018 177 197 329 381 406 47¡í 543 6Si 667 746 788 
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Onoo m i l 

0J2 061 177 202 221 ?57 292 520 577 621 639 692 707 747 768 800 819 842 895 
015 127 191 216 247 2 32 19» 565 607 632 661 691 728 757 786 804 820 866 966 
047 

026 104 170 221 313 374 41-
097 1Ü8 183 275 340 375 44C 5 H 553 887 308 635 729 

041 112 J-O 
072 | I 6 2!7 
033 159 231 

(0) 0 5 114 
012 O 0 157 
058 1U0 192 

fOi 051 129 
U29 054 185 
043 «93 209 

031 069 ! 2 
051 071 138 
na* 090 152 

241 291 
266 377 
287 390 

200 294 
272 313 
279 314 

272 327 
29i 334 
311 

151 18(1 
163 211 
164 21'í 

Doce m i l 
501 r47 562 697 625 7r7 836 861 929 985 993' 997 

909 932 9S6 
T r e c e m i l 

424 486 537 602 620 657 700 774 7)2 868 88i 933 946 96í 
410 617 587 610 654 Í5J 727 790 794 875 9% 942 947 967 
440 

Ca to rce m i l 
325 370 436 563 63(. 653 681 756 798 833 Í01 910 944 990 
344 402 (94 583 638 676 705 795 822 895 902 924 970 932 
352 419 557 615 

Quince m i l 
398 445 609 624 7(3 717 717 76'? 782 850 890 933 982 995 
400 538 623 642 710 746 760 772 791 889 905 944 992 597 

* 
Diez y a s í s m i l 

242 292 353 400 474 522 581 669 7^8 803 829 943 982 99>4 
245 297 370 401 497 528 639 677 749 815 872 978 984 9»J 
2i8 343 372 443 5-'0 550 651 723 7¿2 816 895 

Dioe y s ie te m i l 
m m 166 í80 281 310 377 457 477 615 544 561 608 667 CS7 766 784 916 984 

170 246 2Í8 3:il 444 458 455 530 518 5(8 616 683 697 775 80 > 930 035 
213 253 304 373 45! 469 503 532 551 593 6S7 685 748 782 b l l 9i0 986 

O « 3 
047 U7 
(»53 151 227 256 

99 aproximaciones de 800 pesetas cada una para las 99 números rascantes da la MU -
tena del cretnio primero. 

2 aproxiDincionesde 3,0X) pesetas cada una para las números anterior y posterior s i 
del premio i rimero. 

^apcoiuiiaciones de 2,500 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 
del premio secundo. 

2 aproximaciones de 1,940 pesetas cada una para los números anterior y posteriora! 
del premio tercero. 

E l jefe del G-obiomo. 
Madrid, 10 Asrosto (2 tardo). 

E s t a mafíana ha confsrenclado extensamente con el presidente del Con«ejo el r« » 
presentante de PortuiJal en Madrid, señor Relvaa. 

E l presidente se ha mostrado reservadís imo respecto a lo tratado en esta confe
rencia. 

Antes y después de ella las visitas que ha recibido el seilor Canalejas han sido nu
merosas. 

Figuraba entre ellas la de una Comisión de protestantes, presidida por el obispo 
sefior Cabrera. 

L a conversación que han mantenido esos señores con el jefe del Gobierno ha versa
do sobre varios asuntos que tienen relación con la tolerancia de cultos, que estiman los 
evangelistas que, a pesar del buen deseo del Gobierno liberal, esa tolerancia no alcanza 
el <jrado aue debiera alcanzar con su expansión; pero de lo que con más in te rés han 
hablado al sefior Canalejas ha sido del caso concreto del soldado del Fer ro l , exponien
do que habiendo declarado P.I filiarlo que no pertenecía a la religión catól ica, es una 
crueldad oblisJarle, bajo pretexto de disciplina, a observar las prác t icas de aquél la . 
Abarcando diversas reclamaciones sobre este y otros extremos, han entregodo un do 
comento al sefior Canalejas y és te les ha ofrecido estudiarlo detenidamente. 

Otra de las visitas que ha tenido el señor Canalejas ha sido la del diputado aadlta-
no sefior Laviña, quien no deja la ld:¡ por la venida para gestionar que los festejos del 
centenario de las Cortes alcancen el mayor esplendí r . 

E l s eñor Canalejas ha recibido cartas del alcalde de Cádiz y de don Cayetano del 
T o f o y l é a t e contestado dándote» eaperamas de que el Gobierno h a r á todo lo que. 
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* E l marqués de Comillas ha contestado a la pctlcMn que se le Itlzo de un bnque para 

hospedaje con una dilatoria que los gaditanos estiman como síntoma de que se lea 
complacerá , 

Aiiora lo que más preocupa es la fiesta militar, pues para el envío de las banderas 
y estandartes que asistan a la conmemoración de la fundacidn de la Orden de San 
remando se necesita hospadaje para 164 jefes y oficiales que.son los que t end rán que 
I r a Cádiz con ese motivo. 

E l Gobierno no sabe en qué forma se reso lverá la cuest ión; pero como es tá d i s -
pucs o a complacer a los gaditanos, si no pueden ir todos, irán gran parte de los es» 
tandartes y banderas. 

E l senador señor Prast ha vuelto liov a visitar al señor Canalejas para pedirle que 
E s p a ñ a envíe delegados al Congreso internacional de Cámaras de Comercio que ha 
de celebrarse en Boston. 

Después de todas estas visitas el presidente ha recibIJo, como de costumbre, a los 
periodistas, diciéndoles que tenía poca? noticias que comunicarles. 

Ha dicho que el cañonero Rio ac l a / ' l a ta e s t á ya en Tánijer , de regreso de Maza-
f f n , y que lo de,Malasia puede considerarse conjunido, pues i¡a¡>iéndose resuelto l a 
hueísja d< tranviarios, las demás; serán muy fíicllraente solucionadas. 

Gran p irte del éxüo alcanzad J se debe a la intervencid i del alcalde y por ello e l 
Gobierno le ha enviado una comunicociiJn dándole las «jracias. 

Donde la s i tu ic ión se presenta o- • > :•. y preocupa al Gobierno es en Zaragoza. P a 
rece que hay el propósi to decidido de ir a la huelga general, incluyendo las fondas y 
casas de huéspedes en ella. E l señor Canalejas ha conferenciado con el gobernador, 
d'indele instrucciones. 

Lamenta el presidente la actitud de los elementos que dirigen los trabajos prepara
torios tle l a huelga, porque con esto i|uien en definitiva se perjudica es la ciudad de 
Zaragoza, puesto que los viajeros dejarán de acudir a ella en cuanto se seps lo que se 
prepara, 

B San Sebastián.—Derechos pasivos.—La Unión Republicana. 
K a d r l d , 10 Agosto (4 tarde). 

Decididamente el seflor Canalejas sale esta noche en el sudexpreso para San S e * 
bas t í i n , donde mañana los ministros se reunirán en Consejo preparatorio del que e l 
lunes lia de presidir el rey. Aun no se sabe la hora fija de este Consejo y de ella de
pende que el señor Canalejas regrese n Madrid e' mismo lunes o lo haga oí martes. 

Es ta noche sale para San Sebas t i án el subsecretario de Hacienda, señor P é r e z 
Oliv.- . 

L a s (U;dar donc-s dt derechos pasivos hechas por la Dirección general de la Deuda 
y Clases asivas durante la segunda quincena de Jul io ú l t i n e a cienden a n8,61?'ti6 
pesetas, distribuidas en b siguiente forma Importe de las jubilaciones, 55,600; fdem 
de las pensiones del Tesoro, 3,821; ídem las de Montepío , 'J?t.075; ídem de cuetss de 
aup^rvlvencla por una sola vez, 2,6I7,.s(); ídem de !as pensiones remuneratorias, 5,503. 

E l domingo, a l a s nueve de la noche, se reunirá la Asamblea municipal de Unión R e 
publicana, balo la presidencia de don Miguel Morayta, para tratar asuntos de in te réa 
para el partido. 

Entre cónsules.—La huetga de Zaragoza. 
• y a t e H a d r l d , 10 Acos tó (6 tarde). 

E l comandante del crucero /fío tie l a P l a t a , qtié a tébA á t rc^res-ir de Mazagán a 
Tánge r , ha da.'o una versión oficiosa de lo ocurrido en la primera de las citadas pobla-
doues. 

Se dice que los Qinsules francés y español en Mazagán estaban enemistados y no 
se Visitaban. 

E l cónsul f rancés supone que el español ha protegido al caid T r i a l i i , faltan io a los 
preceptos iatern .clónales. Nuestro cúnsul , por el contrario, cree que ha cumplido con 
eu deb r. ol oun iBHoilí^fi a w j 

E s t á versión, que acaba d ' comunicarnos el señor Canalejas, no es, se^ún é s t e , más 
que u n a i npresl 'r. de los tripulantes del ,,/.. de l a P l a t a , 

E l secretario de nuestra Legación en T á n g e r se ha quedado en Mazagán y por 
carta enviará amplio informe al Gobierno de todo lo ocurrido y este informe se rá 
«lie sirva do .base para las resoluciones que adopte el-Qobieiaoe 
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L a nota general de la Prninsa sensata y del Gobierno francés ha sido de c o r r e c c i ó n 
respecto da nosotroSi como no podía menos de esperarse, y asi lo ha hecho notar e l 
señor Canalejas. 

Oe Zaragoza el presidente del Consejo continúa recibiendo noticias pesimistas. El 
prepós i to de plantear la huelga general a todo trance existe en los elementos directi
vos de la clase obrera de aquella población. S in embargo, los ferroviarios se han pre
sentado al gobernador manifestándole que su actitud en el conflicto planteado sena da 
absoluta independencia, sin sumarse a ningún elemento. 

Comentando estas noticias, decía el sefior Cíinalejas que es un fenómeno bueno, 
pues algo análogo ha ocurrido en Almena. Los elementos obreros ferroviarios empla
zan a con prender que se quieren confundir dos cosas: la organización societaria y los 
planes de gente perturbadora. 

— E l Gobierno—ha dicho el señor Conale ias—está dl-'puestoa ayudar con simpatía 
a los obreros ferroviarios en sus justas aspiraciones de mejora; pero también e s t á pe
netrado de dónde surgen ciertos conatos, y, c o m í es natural, adop t a r á cuantas medi
das sean precisas para evitar que se altere el orden y se ataquen los servidos pd-
blicoa. 

£ 3 12 SP IFfc O H J " 2 XV C8 X ÜL S í 
Incidente consistorial, 

BOTeio .—En la sesión celebrada hoy por este Ayuntamiento se ha registrado n t 
ruidosísimo incidente Al le- rae el acta de la sesión anterior ,to i concejales republica
nos señores Coteril lo, Tejera y Leisera han acusado al alcalde de habar sus t ra ído de 
ella la referencia del incidente surgido en la ses ión anterior entre el alcalde y el con
cejal señor Coteril lo al emitir apreciaciones hechas sobre la mutua caballerosidad. 
Con e -te motivo ios concejales republicanos y socialistas, arreciando en sus protestos, 
pidieron que dichas referencias se hiciesen constar en el acta. E l alcalde se negó ro
tundamente a tal pretensi n, manifestando que a él exclusivjmente compet ía Is inter
pretación del reglamento. Entonces los republicanos y socialista ̂  pidieron votación 
nominal para la aprobación del acta. Antes de procederse a ella salieron del salón los 
concejales nacionalistas. 

E n la votación hubo empate, de una parte siete votos de republicanos y socialista» 
y de otra siete de conservadores y liberales. E n su vista, p rocedióse a segunda vota
ción, en la que resultó también empate, suspendiéndose entonces l a ses tón, sin proce
derse a la aprobación del acta, terminando el incidente y quedando sin despachar 4 
orden del día. 

Propaganda ferroülarla.-Moülmlenío de fuerzas. 
V I R O . — H a llegado el concejal madrileño Vicente Bar r io , que hablará mañana en nij" 

mitin de propaganda ferroviaria, irá luego con igual objeto a Santiago. 
C ó r d o b a . — A c a b a n de salir para Algeciras en tren especial fuerzas del regimiento 

de l a Reina. Unicas c las q ie i n y destacadas en L a Línea embarcarán para Laracho. 
Fueron alectiiosemente despedidas. 

Procedentes de Melilla llegaron los soldados licenciados de las provincias de Cúce-
res y Jaén . 

La intolerancia religiosa. 
V a l e a o í a . — I na Comisión de vecinos del pueblo de Paterna que pertenecen a T ' 

religión evangtji a han protestado ante el gobernador por la conducta seguida por el 
cura párroco. Este se negó de un modo terminante a enterrar uua niña de dos meses 
que no había s'do baut za la. Los padres de la criatura se han pasado horas y horas 
acompañando el cadáver en las puertas del cementerio. 

Donost iarras . 
S e n S é b a a t l A n . — E l rey ha llegado a Hendaya a las 8*20 de la mañana . 
F u é redbldo allí por el ministro de Hacienda, el gobernador civi l y el cónsul de E«Si 

paña en aquella vi l la . 
Momentos después ha subido el rey en su automóvil y acompañado del mfntetro de 

Hadenda ha emprendido el viaja a San Sebas t i án . 
A l llegar al puente úe Santa Catalina de esta ciudad ae detuvo el automóvil reglo y 

descendió el señor Navarrorreverter. Es te se ha trasladado a pie a la estación para e s . 
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perar la Helada del sudexpreso en qae vienen de Madrid los ministros de Estado y 
de la Guerra. 

E l rey lia continuado hacia Mlrnmar, donde ha entrado á las 9'40. 
E l ministro de la Guerra ha venido de Henda va. después de almorzar con su fami

lia. Ha estado en el ministerio de jornada, conferenciando con el señor ( ia rc ía P r ie to . 
E l general > uque regresa esta noche a Hendaya, pues no despacha rá con el rey hasta 
mañana, a Iss tres de la tarde. 

E l Consejo que presidirá el rey el lunes se ce lebra rá a las tres de la tarde. 
Procedente de Molinar de Carranza, Bilbao y Cestona, y después de detenerse en 

este último punto a conferenciar con el ministro de la Oobernactón, llegar i en el tren 
de las siete de la tarde, por la línea de la costa, el ministro de Grac ia y Just ic ia , s eñor 
Arias de Miranda. 

E n el expreso han llegado de Madrid los ministros de Estado y de la Guer ra . 
Los ministros de Hacienda, Estado y de la Guerra se han apartado del grupo de 

amigos que había en el andén y han celebrado una detenido confereircia. E s de supo
ner que en ella enterara el señor Navarrorreverler a sus compañeros de la c o n v e r s a d ó a 
mantenida con el rey en su viaje de Hendaya a San Sebas t i án . 

Después da cambiar algunos saludos se dirigieron a sus res eotivos domicilioei de» 
ten iéndose antes unos minutos en el ministerio de jornada el general Luqne. 

E l marqué:* de Alhucemas saludó a los periodistas. 
Preguntado sobre s i en el Consejo se t ra ta r ían asuntos internacionales, contes té , 

negativamente. 
—Hablaremos algo -dijo del incidente <!e Mnzagán, aunque para entonces no ha* 

bremos aún recibido noticias de l a n:isión encargada al so retarlo de la Legación, s e ñ o r 
Aguirre. L a s primeras impresiones de és te son desfavorables para nuestro cónsul en 
Mazagán , y lo digo para contestar a la Prensa francesa, que al hablar del asunto trata 
de aplicarse la venda con ant ic lp . idón. 

Contestando a preguntas sobre supuestos temores respecto a h firma del tratado 
de Marruecos dijo que tardar ía poco en firmarse a pes'jr de lo que dica Le Temns, 

—Claro es tá—dl |o—que la ausencia del señor Gior ha retrasado los trabajos; pero 
creo que dentro de pocos días habrá regresado de su viaje el señor Po incaré y podrá 
firmarse el tratado. 

¿ á e r á -dijo un periodista -reservando lo de T á n g e r ? 
— No es esto sólo de T á n g e r lo retrasado con motivo del viaje de M . Gior , sino 

otros extremos de las negociaciones; pero recito que no sufr i rá por eso ningún aplaza
miento la firma del tratado. 

E l mismo periodista inglés que ayer habló al ministro di* Hacienda sobre lo de la 
tómbola de la isla de Wight in te r rogó sobre el asunto al so lor Garc ía Prieto, mani-es
tando és te qae no creía p diera herir sentimientos de nadie el ejercí, b de <a rar idad. 

A la hora señalada dieron comienzo las regatas, siguiendo a las embarcacon ;* el 
torpedero Ha lcón y el yate del sellar Chavar r I l .aarao Hat . 

E l viento fuerte que soplaba y el estado del mar obl igó a var ioJ balandros a re
tirarse. t 

D e hue lgas . 
K a d r l d , 10 Agosto (12 noche),' 

E l seflor Canalejas, hablando esta tarde de la huelga, decía que los obreros ferro
viarios van reaccionando, según le informan todos los gobernadores, y se percatan de 
que hay tres o cuatro jefes socialistas que quieren utilizarlos como carne de cañón , e*« 
piolando su buena fe. 

— I a Asociación aumenta -di jo—; pero los obreros es tán más atentos a sus reivin-. 
dlcaclonos de clase que a los manejos de la pol í t ica . 

E l plan de los jefes socialistas consiste en Iniciar huelga* parciales, para ver s i por 
solidaridad con alguna de ellas logran una huelga general que deje desamparados los 
servicios públicos. | v W f y r ^ 

E l «no pasado los jefes revolucionarlos pusieron su vista en los mineros y este año 
la han puesto en los ferroviarios. 

K l aoblerno ha demostrado su protección a la clase proletaria, llevando para ello 
varias partidas al presupuesto actual; pero no ignora que se realizan trabajos para c a » 
a t r pér tufbaclones sociales. 

\ o creo añadió que la labor de la Prensa y la del Gobierno es la de encauzar a 
la opinión, revelándola estas tosa^ para qué no se deje engañar por los agitadores da 
" r o f e s i ó n , Las reclamaciones obreras que tiendan a su mejoramiento han de ser toda* 
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BtrndMsa y la propiganda eocletniia arrpirada, cgno se ha podido ver consintiendo \ , 
c f l bración del recie ita Congreso fe r ro í l í f io para or. 'anizsrse legal nenta. Tengo ion^ 
rtenza en que frarasarA el movimiento q ¡e se prepara, y si logramos que loa ferroviario» 
no se dejen engañar pasaremos un verano tranquilo. 

PetlclórvrReppesentacíórO 
Hadrlfl, !0 A.go?fo (12 nochoV 

L o s grupos da senadores por Sevilla han telegrafiado al se lor Canalejas pidiéndola 
qnase ampiíe el número de plazas para la judicatura y te adopte la misma medida que 
para las Academias militares. 

L a Cámara da Comercio de Madrid ha designado a su presidente, señor Prast , para 
que la represente en el Congrego internacional que en S e p t e nbro próximo ha da cele
brarse en Boston. También el Gobierno le confiará su representac ión oficial. 

L05 o&rsros uldrieros.-Iios cargadores da Magarcía. 
Hoy se han reunido en la Casa del Pueblo los obreros vidrieros en huelga, acordan

do persistir en su actitud. 
Maiíana, a U s nueve de la misuiH, ce leb ra rán un mitin para dar cuenta del estado 

del conflicto. 
Hoy han empezado a trabajar loá obreros da otro taller y el lunes lo harán los de 

otro. 
I i director í ene ra l de Obras públicas conferenció hoy con el presidente del Con

sejo, tratando del aspecto que presenta la nuHga de cargadores de Víllagarcfa. 

Auto judicial. 
E l iuoz que entiende en la causa por el supuesto contrabando de armas ha dictado 

auto da procesamiento contra £ ¡ duende de l a Coleg ia la y el ex policía Iglesias, 

Balance del Banco.; 
Han aumentado: E l oro, 102,727 pesetas. Los billetes, 1.212,125. Las cuentas co* 

rrlente*, 6.034j,w3. 
Ha disminuido: L a plata, 823,271 pesetas. 

L a fiesta de San Lorenzo. •'-La Lotería; 
E l distrito del Hospital ha celebrado la festividad do San Lorenzo con más alegría, 

animación y suntuosidad que otros anos. L a s calles están adornadas con gulrnaldos y 
flon s e ilumina las con faroles y bombilLs e léc t r icas . Muchos balcones lucen manto
nes de Manila. fe *i3( S» oha&eff orí aneftem eíHÍi 

L a vgrbi na ,c.on cucan s, baile, c inematógrafo al a l re l ib rey otras diversiones, dura 
hasta alt^s horas de la madruü ida . 

L n e l sor t o de la Loter ía de l i o ; ha correspondido a Madrid el tercer premio de 
6G,0O;i oes- tas al numero i , <tó, cuyo billete lo adquirí i el Banco Hl pano-Amerlcano, 
enviándolo a su vez a un puebh de l a provincia de Madrid. 

Además han correspondido cuatro premios de 6,000 pesetas cada uno. 

periódico denunciado.—La situación de la Hacienda. 
C l ministerio fiscal ha remitido al Juzgado ds guardia los nilmeros corraspondreii-

tes.a los días 5U de Mayo pasado y 4 del actuol de E l P a í s por encontrar en ambos, 
con motivo de una información sobre los sm esos pcliflcos de Portugal, materia que 
supone constitutiva do delito. E n um! os trabajos juzga el fiscal que se ofende e inju
ria a l a s autoridades de Ouinzoy da Rivadavia. 

El Diar io Universa l , elogiando la conducta del ministro de Hacienda y la labor qne 
e s t á reaiuando para presentarla a las Cortes, .'.¡ca: 

vCi:5n i . p r o s a n t c n a las Cortss proyectos de ley raMnados y fundados será 
ocasión de sollc tar los c réd i tos Indlspaneables con cifres precisas y destino que bao 
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<*e terer. Por de pronto, hemos de dedr que la recairdacfan de JoUo ha of reddo una 
alza de 908,400 pesetas y en los siete meses el aumento ha sido Importante, pues llega 
• 9.000,028 pesetas .» 

M á s de provincias . 
Alba en Burgos.—De BHbao. 

Burgo» .—El seflor Alba ha visitado la Exposición de Arte retrospectivo, que ha 
elogiado. Fué obsequiado con un banquete por el profesorado del Instituto. 

E l ministro de Instrucción pública ha retrasado su Viaje a San Sebas t i án hasta nia« 
(lana a las cinco de la tarde. 

Bilbao.—En el tren de Santander de la una de la tarde ha llegado de Carranza el 
ministro de Gracia y Justicia acompañado de su hijo Santos. Una compañía del regi
miento de Careliano con handera y música le t r ibu tó honores. Esperaban al ministro 
los gobernadores civil y militar, e l alcalde y concejales. E l señor Ar ias de Miranda, 
a las tres de la tardo, salió para San Sebas t i án . E l flobernador le acompañó basta 
Cestona. 

Cuestión personal.—De Santander. 
Tny.—El teniente de la guardia civil don Gumersindo Sungas ha enviado aus pa

drinos al presidente del Casino, señor P é r e z Hermida, por negar é s t e en la Prensa que 
aquél le invitó y él se negó a costear la comida de los últimos portugueses internados 
con destino a Cuenca. 

E l señor Pé rez Hermida se ha negado a dar explicaciones, r e se rvándose su conduc
ta, y en su vista los padrinos se han limitado a levantar un acta conaiinando l a actitud 
en que se ha colocado el presidente del Casino. 

S a n t a n d e r . - E n el Ayuntamiento se ha celebrado una Asamblea de 64 represen» 
tantes de Ayuntamientos de la provincia, presidiéndola el delegado de Hacienda. 

bl objeto de esta reunión era contestar al cuestionario que ha dirigido el Gobierno 
a los Ayuntamientos sobre los Consumos. 

D e s p u é s de larga discusión se tomaron los siguientes acuerdos: 
1, " Que no se suprima el impuesto de Consumos. 
2. " Que se reforme el reglaaiento para la recaudación del Impuesto de modo que 

resulte lo menos gravoso posible. 
S." Que se revisen las tarifas. Incluyendo o excluyendo determinadas especies, 

pero dejando siempre libres los ar t ículos de primera necesidad para las clases pobres. 
4.° Que se conceda a los Municipios la mayar autonomía cosible para elegir las 

espacies que sean objeto del Impueslo. 
Terminada la Asamblea, loa alcaldes celebraron nu banquete. 

xs ZÍC 'x* s% A . 'xv ÍES WÜ O 
Servicio especial de la A . a E C « í a i A HA.VA3¿ 

El viaje (Je Poincaré.—De Marruecos. 
Peterabargo, 10(1'5). 

Esta mañana ha llegado el jefe del Gobierno francos, señor P o i n c a r é . Los señoreo 
Kokovtsoff y Sassonoff d iéronle la bienvenida. E l recién llegado, que escuchó grandes 
aclamaciones, se t r a s l adó a la Embajada de Franc ia . 

Paria, 10(1'21). 
Comunican de Rabat a L 'boho de P a r í s que el sultán sa ld ré el lunes para Francia , 

diri. iéndose a Vichy, en donde descansa r á . E l viaje por mar lo hará en un buque capo-
clal y desembarca rá en Marsella. Su abdicación es inminente. 

E l general Liautey ofrecerá mañana usa comida al sul tán, quien ha aceptado la i n 
v i tad in con mucho gusto. 

E l documento de abdicación contendrá frases de amistad al referirse a F ranc ia . 
Tánger, 10(1*54). 

Muley Hafld hwlste en su propósi to de abdicar y abriga la intención de i r a la Meca; 
pero la realización de este proyecto parece poco probable en la actualidad. 

E l general Lial i tey obsequió ayer con un almuerzo en CasaNan .a a los generales 
Moinier v Dltte. Después acompañó al general Moinler a bordo del buque que ha de 
conducirle a T á n g e r . Muchos militares y paisanos fueron a despedir al general Moinier, 
4U¡cn embarcará lioy, de regreso a Francia , en uso de licencia. 

E n un despacho de CasaManca fechado ayer se dice que el caid TüíaU se lia r e i u « 
glado en casa de su amigo Uldcibe, a20 kiMraetroa de Kiazaza. 
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La pol lac lón de Maragán e i t á completamente tranmtilo. L a s colonias, asi la france * 

sa lomo las da otros países , no salen de los Consulados. £1 caid fr lahl esiá a unos 
50 k i l 'imetros de es a población, con muchos partidarios suyos, haciendo esfuerzos para 
fomentar la asiraclón entre los Indisenas. 

E l crucero espaflol Rio de l a Pla ta lia llegado a las oci o de la maflana y se ha mar* 
chalo a medio día, después de djse nbar^ar aquí el secretarlo de la Legación da Espa
da en T á n g e r . 

1 De Portugal.—Temblores de tierra. 
Lisboa, 10 n m 

E l Gobierno ha manifestado su gratitud al del Bras i l por haber ofrecido su Inter-
Vención para facilitar la emigración de los monárquicos portugueses que carecen de 
recursos y residen en España , satisfaciendo el Importe de los pasajes y preparando 
trabajos para darles ocupación así que lleguen al territorio bras i leño . 

C o n s t e n t l a o p U , 10(r55). 
Se asegura que el temblor de tierra ha causado muchas víctimas en un pueblo da 

la costa del Sur, en el mar de Mármara . 
. E l telégrafo entra los Dardanelos y Constantinopla ha quedado roto, pero funciona 

e l servicio de radiote legraf ía . 
Se ha registrado una nueva y fuerte sacudida sísmica a las 11-25 de la mañana. 

En Ilburíad.—tos Dardanelos.—De Constantinopla. 
Berlín, 10 (,V25). 

P l capitán rueo Kostevlcht, detenido an Leipzig, y el teniente alemán Dahra, preso 
en Vursovla, han sido hoy s imul táneamente puestos en libertad. 

Poíerabnrto , 10 (7'51). 
Oficialmente se desmiente que la cuest ión de loa Dardanelos sea tratada dorante la 

permanencia del seftor Po incaré ea Rus i a . 
Constantinopla, 10 (8*5). 

E l terremoto ha destruido muchas casas y algunos cuarteles. Hay cinco soldados 
muertos y algunos heridos, %> • > . 

Durante las sacudidas muchas personas, como alocadas, se arrojaron al mar* 
El presupuesto chüeno.-Comlda.-PesoIadón. 

Parts, 10 (9 '27) . 
I n despacho de Santiago de Chile dice que la Cámara ha votado la ley da nivelación 

de g u s t ó s e Ingresos. l ' * * / 1 * m ~A y. T V - W V 
Petcrsbnrgo, 10 (9'30). 

El señor Foincaré ha sido obsequiado con un banquete p ' ir e l ' ministro de Negodoa 
extranit ros, . flQ.i^T. 33IÍC lAQflC 

E l íerremofo, según noticias «nie se van recibiendo, ha producido muchas víctimas y 
daKos metorlelt-s enormes^ Cerca de Andrinópolls quedó un pueblo completamente en 
tuinas. jfc M.l»t« A I «ift tftLs-tiíiss-.ifMí,- ¡k ' A r ' f í t i f j l i P V 

1 tras poblaciones, como Mynofito y Kar8a,eufrf»ron hondamente Jos afectos del fe» 
nóhieno. ^ 4 ? " ^ ^ ' ' • ' » » ' W « r » 

C r í e s e que los muertos son unos 70 y 200 los heridos. 
E l capitán de un vai. ur que pasó por delante de Unltpoll dice que el espectáculo era 

vecln'lario estaba lo io en ©I cainpo, las casas estaban cuarteadas casi todas. 
L a caída de los aparato? de Iluminación provocó numerosos Incendios, ano de loa 

cueles alctmzi a los dcpó í l tos de pet róleo de Myriofito. 

Bombardeo de Agadlr. í l ^ S l ^ f l ^ v 
Parte, 11 ( I ' I O ) . 

Un despacho da Mocador dice Tue e l Cosmos bombardeó a Agadir durante los días 
í V •• del corrienlo/. tm» A T T "S" ' 3 
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